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“[...] Maria Quitéria agora 

É sinal de feminismo 

Da luta por direitos 

E pelo patriotismo. 

É a maior heroína 

Do Brasil e seu civismo. ”  

(Maxado Nordestino) 
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RESUMO 

Maria Quitéria de Jesus é considerada a primeira mulher a entrar no exército brasileiro 

durante a independência do Brasil no ano de 1823. Nasceu em Feira de Santana, no ano 

de 1792 e faleceu em Salvador em 1853 com 61 anos. O presente trabalho tem como 

finalidade analisar os diferentes olhares ao longo do tempo sobre a figura de Maria 

Quitéria de Jesus, mais precisamente nos anos de 1823, 1953 e 2022. O objetivo da 

pesquisa é compreender como a imagem de Quitéria é mobilizada pela sociedade. O 

trabalho será realizado a partir de intensa revisões bibliográficas referentes a personagem, 

além de algumas monografias focadas na mesma. Destaco a importância desse trabalho, 

no sentido de contribuir para a historiografia da história das mulheres que vem 

combatendo o esquecimento e silenciamento das mulheres do nosso país. Para concluir, 

reafirmo: é preciso falar mais, estudar mais, pesquisar mais para entender melhor as 

mulheres do nosso país.  

 

 

 

Palavras-chave: Maria Quitéria; Exército brasileiro; mulher-soldado. 
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ABSTRACT 

Maria Quitéria de Jesus is considered the first female to enter the brazilian army during 

the independence on 1823. Was born in Feira de Santana, in 1792 and died in Salvador 

on 1853, 61 years old. The following paper's finality is to analyze the different looks over 

Maria Quitéria de Jesus figure, more precisely in 1824, 1953 and 2022. The goal of this 

research is comprehend how the image of Maria Quitéria is mobilized by the society. This 

paper will be done with extensive bibliographical research referring to the character, 

besides some papers focused on her. The highlight is the importance of this paper, in the 

sense of contribute to the historiography of women's history which been fighting the 

forgetting and silence of women in our country. In conclusion, I reaffirm: we need to talk 

more, study more, research more to understand better the women of our country 

 

 

 

Keywords: Maria Quitéria; Brazilian army; woman soldier. 
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INTRODUÇÃO 

 

Maria Quitéria de Jesus, baiana, parda, sertaneja, mulher e soldado. É sobre essa figura 

histórica que o presente texto vai tratar. O objetivo principal é mostrar as diferentes visões 

sobre essa mulher, é compreender como a imagem de Quitéria foi vista, utilizada e 

relembrada através do tempo, mais precisamente em três recortes temporais onde a Maria 

Quitéria foi rememorada. 

O problema da pesquisa será analisar como a sua imagem, história e feitos foram usados 

no decorrer do tempo pela sociedade. Começando com o ano em que ela participou da 

independência do Brasil, 1823, em que se alistou no Exército, indo contra a vontade de 

seu pai e quebrando regras impostas as mulheres daquele período, como ela foi avaliada 

e recebida pelos jornais e pela sociedade.  

Passando para o ano de 1953, no centenário de sua morte em que o exército brasileiro 

decide homenageá-la em um ano bem conturbado entre o governo e o exército, e por fim, 

como a imagem e a história da heroína baiana é utilizada e vista nos dias de hoje, 2022, 

como a nossa sociedade, que vivenciou mais a luta das mulheres por direitos em relação 

aos outros dois tempos anteriores, compreende as ações e feitos de Maria Quitéria. 

Como hipótese, defendo a ideia de que a jovem Maria Quitéria é apropriada e rememorada 

conforme os anseios de cada época: em 1823 encontram justificativas para aceitarem e 

manterem ela no exército sem que isso fira muito os padrões da sociedade, já que é uma 

época em que o exército brasileiro está precisando de pessoas, ainda mais de quem tem 

habilidades com armas como ela. Já em 1953 o exército utiliza da sua imagem para 

promover o patriotismo necessário no momento, o amor que queriam que suas tropas 

sentissem pelo seu país, e nos dias atuais ela é utilizada para estimular, principalmente as 

mulheres, a lutarem pelo que querem. Sua imagem, seus feitos e sua história é utilizada 

como um símbolo de quebra de padrões, de coragem e persistência. 

Portanto, para o desenvolvimento dessa análise será feito o uso de diferentes fontes para 

os diferentes recortes temporais. Para compreendermos melhor a vida dessa figura 

histórica será utilizado duas biografias sobre ela, uma escrita por Pereira Reis Junior, 

intitulada Maria Quitéria, de 1953, e a outra por João Francisco de Lima, intitulada A 

Incrível Maria Quitéria de 1977. Essas biografias nortearam a análise sobre os feitos da 

heroína e os motivos que a levaram a se alistar no exército. Para tanto, serão analisados 
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jornais de 1823 que divulgam os feitos de Quitéria, assim como os jornais de 1953, 

especialmente em torno das homenagens feitas a ela pelo exército para melhor 

compreender a visão e a utilização da imagem da heroína pela sociedade dos respectivos 

períodos.  

Este tema foi por mim escolhido pois, após algumas pesquisas, conversas e leituras mais 

relacionadas a jovem heroína Maria Quitéria, fui percebendo um silenciamento no 

conhecimento em relação a essa mulher, muitas vezes falando com colegas da história 

que nunca tinham ouvido falar em seu nome. Essa pesquisa justifica-se ainda por ser um 

trabalho sobre o qual eu gostaria de ler: sobre uma personagem forte, com uma história 

interessantíssima e pouco divulgada, além do meu crescente interesse por histórias 

relacionadas ao feminismo e por personagens que inspiram esse movimento. Gosto de 

pensar que não fui eu quem escolhi essa mulher para meu TCC e sim ela quem me 

escolheu. 

É importante ressaltar que muitos dos termos utilizados para se referir sobre a figura de 

Maria Quitéria de Jesus já foram citados anteriormente pelos autores de suas biografias, 

como o termo “heroína da Bahia”, ele é colocado por Pereira Reis Junior diversas vezes 

ao longo de seu livro (JUNIOR, 1953). Por conta disso, ao longo do trabalho irei me 

referir a Maria Quitéria por seu nome, mas também pelos termos utilizados pelos autores 

bibliográficos citados anteriormente. 

Este trabalho é dividido em três capítulos. O primeiro é uma introdução a história da 

heroína, além da análise dos jornais da época acerca de sua entrada e permanência no 

exército. O segundo capitulo analisa a visão, a concepção do exército sobre Maria 

Quitéria, contextualizando a história do exército até o momento das homenagens a 

heroína e vendo assim o motivo da escolha da Maria Quitéria para tal homenagem, além 

de compreender melhor as intenções do exército para utilizar de uma figura feminina para 

um serviço que, ainda naquele período era majoritariamente masculino. 

O terceiro e último capitulo busca compreender a visão moderna da heroína, em outras 

palavras, na apropriação de Maria Quitéria como símbolo feminista na 

contemporaneidade.  

 

CAPITULO 1: DE MARIA QUITÉRIA DE JESUS PARA SOLDADO 

MEDEIROS. 
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Escrever sobre a história das mulheres, neste caso, considerada a primeira mulher a 

ingressar no exército brasileiro, é uma forma de despertá-la de um silenciamento, 

principalmente antes do centenário de sua morte em 1953, quando o exército veio a 

homenageá-la e a torná-la patrono. 

No ano do centenário do falecimento da valorosa mulher-soldado, o então 

Ministro da Guerra determinou, por intermédio do Aviso Nº 408, de 11 de maio 

de 1953, que em todos os estabelecimentos, repartições e unidades do Exército, 

fosse inaugurado, no dia 21 de agosto de 1953, o retrato da insigne patriota. 

Finalmente, em 28 de junho de 1996, Maria Quitéria de Jesus, por decreto do 

Presidente da República, passou a ser reconhecida como Patrono do Quadro 

Complementar de Oficiais do Exército Brasileiro. 1 

 

 A história das mulheres não é e nunca foi fácil de ser contada, pesquisar a história das 

mulheres é como montar um quebra-cabeça onde as peças vão aparecendo e encaixando 

bem devagar e aos pouquinhos. As peças estão cada uma em um lugar diferente. 

Michelle Perrot afirma que:  

A história das mulheres mudou. Em seus objetivos, em seus pontos de vista. 

Partiu de uma história do corpo e dos papéis desempenhados na vida privada para 

chegar a uma história das mulheres no espaço público da cidade, do trabalho, da 

política, da guerra, da criação. Partiu de uma história das mulheres vítimas para 

chegar a uma história das mulheres ativas, nas múltiplas interações que provocam 

mudança. (PERROT, 2019, p. 15-16) 

Conforme Perrot, pesquisar sobre a história das mulheres é também reconhecer que elas 

têm uma história, que elas são protagonistas principais, sejam elas mulheres da alta 

sociedade, ou uma mulher escrava, ou, como o objetivo deste trabalho, uma mulher 

soldada. 

O objetivo deste trabalho é compreender as várias visões sobre a figura marcante de Maria 

Quitéria de Jesus, como, em diferentes contextos históricos, as pessoas, a imprensa, os 

movimentos e o exército utilizaram da sua imagem e como ela foi e é lembrada por muitos 

até hoje. 

Para isso, é importante conhecer a dimensão histórica da soldada Maria Quitéria e a 

memória daquela época.  Este capitulo tem duas finalidades: apresentar um breve esboço 

bibliográfico de Maria Quitéria, sua trajetória desde a infância até sua morte; e mostrar 

                                                             
1 Site oficial do Exército Brasileiro. Patronos – Maria Quitéria. Disponível em: 

http://www.eb.mil.br/maria-quiteria-quadro-complementar-de-oficiais.  Acesso em 28/03/2022.  
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como o seu feito foi recebido pela população e entender como o ato de Maria em se alistar 

e de permanecer nas tropas brasileiras foi relatado pelos jornais e recebido pelas pessoas. 

1.1 A INCRÍVEL INFÂNCIA E ADÔLECENCIA DE MARIA QUITÉRIA DE 

JESUS 

 

Maria Quitéria de Jesus, filha primogênita do lavrador português Gonçalo Alves de 

Almeida e de sua mulher Quitéria Maria de Jesus, nasceu no Sitio do Licorizeiro em São 

José das Itapororocas na Bahia no ano de 1792. (JUNIOR, 1953) 

Era considerada uma menina com um temperamento forte, muito curiosa e resoluta. Maria 

teve uma infância muito calma e feliz, sempre a correr pelas matas com os irmãos, mas 

infelizmente em 1802 a vida a fez amadurecer rapidamente, pois sua mãe adoece 

gravemente, e vem a óbito logo após a descoberta da doença. 

Os dias que seguem a morte de Dona Quitéria foram sombrios, mas a família tinha que 

seguir adiante. Maria sendo a filha mais velha, ainda uma criança, assume a tarefa de 

dona da casa. Conforme descrição do biógrafo Lima: “ Sentia-se rainha do lar, 

responsável por seus irmãos menores, responsável até pelo próprio pai. ” (LIMA, 1977, 

p.27). Ser dona de casa, torna-se a razão de ser da pequena Maria. 

Em relação a escolarização de Maria Quitéria, infelizmente não frequentou a escola e 

permaneceu iletrada até sua morte2, pois, além da escolarização das meninas ser 

negligenciada em relação a dos meninos, as meninas/mulheres eram ensinadas a cozinhar, 

bordar, tecer, cuidar da casa e dos filhos. Galeno (1954) afirma sobre a criação das 

mulheres que: 

 

Avulta ainda mais a ação de nossa heroína, se entendermos ao meio ambiente em 

que viveu, num vilarejo na Bahia, numa fazenda no sertão, onde mais forte eram 

os preconceitos. As jovens sertanejas, naquela época, apenas tinham direito de 

obedecer aos pais e esposo, coser, cuidar da casa e dos filhos. A instrução que 

recebiam era sobremodo escassa: aprendiam certas prendas domesticas e algumas 

sabiam ler e escrever rudimentarmente. Não gozavam sequer da liberdade de 

amar e ser amada, pela livre escolha de seu coração. Tinham que aceitar o esposo 

que lhe era indicado pelos pais e a ele permanecer fiel, sob pena de receber 

anátema da sociedade mesquinha a que pertenciam. (GALENO, 1954, p 135. 

Apud. ANDRADE, 2021, p.35) 

 

                                                             
2 Livro de Casamentos, 1800 – 1849, Arquivo da Secretaria do Arcebispado, Bahia. Apud REIS 

JUNIOR, 1953, p. 21. 
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O pai de Maria Quitéria casou-se mais duas vezes. A segunda mulher, Eugenia Maria dos 

Santos, era uma mulher bondosa que logo foi conquistando a confianças das crianças, a 

felicidade, as risadas e o amor estavam voltando aos poucos para a casa de Maria. 

Infelizmente a madrasta falece pouco tempo depois por motivos de doença. 

A terceira esposa de Gonçalo foi Maria Rosa de Brito. Diferente de Dona Eugenia, a nova 

madrasta é mais rígida em suas regras com a casa, os irmãos mais novos de Maria, Josefa 

e Luiz, obedecem às ordens dada pela madrasta, já Maria, com o temperamento mais forte 

que a dos irmãos, rebela-se contra a madrasta pois sente nela uma concorrente, essa, aos 

olhos de Maria, vinha para tirá-la do posto de destaque dentro da casa (LIMA,1977, p. 

36). Por conta disso as rusgas e brigas entre madrasta e primogênita eram constantes, e 

para se livrar da influência da madrasta, Maria resolve fugir, passando horas e mais horas 

nas matas durante os dias. Sai em busca de alimentos, frutas, ervas e até animais que ela 

mesmo abatia com armadilhas, e assim o tempo ia passando, e Maria Quitéria crescendo. 

Durante a infância e juventude de Maria houve diversos acontecimentos em nosso país, 

como a Inconfidência Mineira, que foi no ano de nascimento de Maria Quitéria, 1792, a 

Conjuração Baiana em 1798, mas o acontecimento com mais impacto para os eventos 

dessa pesquisa foram a transmigração da família real portuguesa para o Brasil. Enquanto 

esses acontecimentos iam se desenrolando no pais, Maria crescia, e se tornava uma 

adolescente despreocupada na fazenda de seu pai, aprende ela a montar a cavalo, a pescar, 

e o seu principal hobby, caçar. Com o tempo de caça nas matas Maria Quitéria começa a 

aprender a atirar com armas de fogo e, com o tempo, torna-se exímia atiradora, 

dificilmente errando um tiro. 

Mais à frente, já com os seus 28 anos, vem a ter o seu primeiro amor: Gabriel Pereira de 

Brito. Conforme Lima, “ Era homem destemido, simpático, como não? Moreno, robusto, 

de olhos vivos, comprido nariz assombreando-me a boca larga e bem-feita, [...]. Passou 

Maria A olha-lo com mais interesse. ” (LIMA, 1977, p. 55-56). Porém, seu pai não 

aceitava esse arranjo, pois como, ele, Gonçalo, dono de uma fazenda e de várias cabeças 

de gado e de escravos iria permitir que sua filha se casasse com um pobretão (LIMA, 

1977). 

Para o alivio, ou nem tanto, de Gonçalo, a situação política no Brasil começava a se 

agravar e logo Maria Quitéria passaria a se interessar pelas questões travadas na política 

imperial brasileira, levando-a a participar ativamente da luta pela Independência do 

Brasil. 
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1.2 SOLDADO MEDEIROS 

 

Ah! Fosse ela homem e imediatamente se alistaria nas hostes que iriam guerrear 

aqueles maus indivíduos. Mas, não. Era mulher, o sexo fraco e indefeso. Ela, 

entretanto, era bem capaz de pregar uma peça em todo mundo. Como não! Sabia 

manejar muito bem a espingarda. Tinha um tiro certeiro. (LIMA, 1977, p. 80) 

Esses foram os primeiros indícios que Maria dava de que se interessava pela política 

brasileira e de que queria se alistar no Exército Brasileiro para ajudar na independência 

do Brasil. 

Foi entre 1821 e 1822 que os conflitos entre a elite portuguesa e a elite luso-brasileira 

mais cresceram. O evento mais marcante para nossa heroína foi o martírio da abadessa 

Joana Angélica de Jesus. Sóror Angélica era baiana, nascida em Salvador e freira do 

Convento da Lapa da mesma cidade, desde 1782. Em 1815 foi abadessa da congregação 

das Religiosas reformadas de Nossa Senhora da Conceição. Joana Angélica teria morrido 

no dia 20 de fevereiro de 1822 por um golpe de espada deferido por um soldado da tropa 

brigadeiro Madeira de Melo, numa tentativa de embarreirar o avanço do exército 

português no convento. A morte da madre deu mais alento a luta travada pela 

independência travada pelo povo baiano. A religiosa se tornou um símbolo da resistência 

contra o autoritarismo português (SCHUMAHER, 2000). O processo da independência 

não foi decretado de uma vez, ela teve seu estopim com pequenos conflitos ao redor do 

país ao longo do ano de 1821, além também do movimento liberal em Portugal, em 1820, 

que tinha como proposito reestruturar o Império luso-brasileiro (SCHWARCZ, 2022).  

Políticos filiados a D. Pedro I começam a incitar a população a travar uma guerra contra 

os portugueses, neste momento, uma guerra entre os portugueses e os brasileiros começa. 

O partido português que D. Pedro e seus filiados lutavam contra era o de deputados de 

Lisboa e não de pessoas nascidas em Portugal, tendo em vista que o próprio D. Pedro era 

natural de lá. A guerra teria significado diferente nas ruas do país, pois os luso-brasileiros 

tinham diversas razões para combater a população luso-portuguesa. Essa polarização 

obrigava as pessoas a escolherem um lado, ou apoiavam o exército das Cortes de Lisboa 

ou aos Exército de D. Pedro I. Esse fora o dilema vivido pelo Brasil entre 1821 e 1822, 

segundo Pimenta e Slemian (2003) quando o confronto se acirrou, a polarização da 

população acirrou ainda mais as guerras civis na Bahia, Pará, Maranhão e Piauí, 
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É nesse cenário que chega à casa de Maria Quitéria um forasteiro. Um emissário chega a 

fazenda, veio da Junta da Cachoeira, estava a recrutar voluntários para a independência. 

Gonçalo, pai de Maria, logo dispara ao forasteiro que não tinha filhos homens com idade 

par ir para a guerra e ele próprio não poderia se ausentar e muito menos dispensar algum 

escravo. “ – Infelizmente nada posso fazer pela causa. O filho que possuo é ainda criança 

e não pode alistar-se para defendeire Vrasile... Verdade que tenho escravos, mas escravo 

é dinheiro. [...] nada feito, meu amigo, nada feito! ” (LIMA, 1977, p.94) 

Maria então percebe a oportunidade e se oferece para ir ajudar as tropas, mas como é de 

se esperar Gonçalo nega com veemência esse pedido, justificando que mulher não deve 

guerrear e sim tecer, bordar e cuidar da casa (LIMA, 1977) 

A resposta negativa de seu pai de nada adianta, Maria está decidida a entrar para o 

Exército, e consegue essa façanha com a ajuda de sua irmã Teresa. Com as vestes 

emprestadas de seu cunhado, Maria vai para Cachoeira junto com ele, vale ressaltar que 

seu cunhado de nada sabia, em relação as vestes, muito menos de que ela se alistaria no 

exército. 

Maria então corta os cabelos, para ficar mais parecida com um homem e segue rumo a 

Cachoeira, lá se alista como Soldado Medeiros, o primeiro nome que usa é desconhecido 

pela história, e assim nasce o soldado Medeiros. Maria Quitéria ingressa como Soldado 

Medeiros no Batalhão dos Periquitos do imperador D Pedro I. O Batalhão dos periquitos 

é o 3º da Infantaria, foi uma divisão militar do Império do Brasil comandada pelo 

Major José Antônio da Silva Castro. Ele ficou conhecido como Batalhão dos Periquitos, 

e seu comandante de “Periquitão", devido à presença da cor verde em seus uniformes. O 

batalhão foi formado durante a Independência da Bahia, em 1822, e sua integração ao 

exército do Império do Brasil foi formalizada em 1823. (MOREIRA, 2014)  

Maria Quitéria como soldado Medeiros durou pouco, pois seu pai a entregou a seu 

comandante, mas como ela era um bom soldado, sempre disciplinada, fazia os serviços 

pesados sem titubear, ótima com armas, nada diferente do outro soldado, nada diferente 

dos homens. A surpresa de seu pai foi grande quando ouviu do comandante que o Brasil 

estava precisando de gente como Maria, não importava o sexo, pois se ela achava que 

podia ajudar no seio da tropa ela podia, sim, ficar! (LIMA, 1977, pag. 116) 

Por conta de suas habilidades e de sua bravura, Maria conseguiu conquistar o respeito 

tanto de seus companheiros como de seus superiores. Coelho (2019) nos diz que, segundo 
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Reis Junior “ manejando com segurança a arma de fogo, disciplinado e de comportamento 

exemplar, o soldado Medeiros é bem visto na tropa”. Sendo assim, Maria assume, após 

ser descoberta, sua identidade feminina, tirando o nome do cunhado e trocando a sua 

vestimenta,  

No dia 28 de março de 1823, o Conselho interino do Governo manda o Inspetor 

de Fardamentos, Montarias e Misteres, entregar ao cadete Maria Quitéria, dois 

saiotes de camelão ou de outro pano semelhante a uma fardeta de policial. No dia 

31 do mesmo mês, outra ordem manda que lhe seja fornecida uma espada.3 

Neste trecho, nos é mostrado que o próprio governo muda as roupas de Maria Quitéria, 

dando a entender que ela não deve usar o mesmo fardamento que os companheiros. Como 

é colocado por Virginia Woolf no livro Minha História das Mulheres, “São as roupas que 

nos usam e não ao contrário” (PERROT, 2019. P.50) 

FIGURA 1 – Retrato de Maria Quitéria de Jesus 

                                                             
3 “Livro de Registro de portarias do governo provisório da vila da cachoeira da Bahia, expedidas 
a várias autoridades, desde 1ºde janeiro de 1823 até vinte e um de junho do mesmo ano” – pág. 

171 180 Biblioteca Nacional – Divisão de obras Raras – sec. De Manuscritos. Apud LIMA, 1977, 

p. 141. 
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FONTE: Museu Paulista4 

Maria Quitéria participou de algumas batalhas, a primeira foi a de Pirajá, segundo Lima 

(1977), essa batalha foi o batismo de fogo de Maria. A batalha de Itapoã, porém, viria a 

ser a batalha que destacaria a nossa heroína. 

Fora tudo tão rápido, tão imprevisto, que os soldados, perplexos, assistiram à 

cena, sem compreender, sem saberem o que fazer. [...] Maria Quitéria, com 

fúria incontida, com bravura heroica, disposta a tudo enfrentar, disposta a 

morrer. Da alguns passos. Chega junto ao corpo do oficial abatido e, rápida, 

tira-lhe da cinta a espada e brande-a ao ar, com decisão, gritando: 

- Brasileiros, agora sob meu comando, atacar! Atacar! (LIMA, 1977, p. 138) 

                                                             
4 Iconografia de Domenico Failutti, presenteado pela Câmara municipal de Cachoeira, integra 

atualmente o acervo do Museu Paulista, em São Paulo. Disponível em: 

https://artsandculture.google.com/asset/retrato-de-maria-quit%C3%A9ria-de-jesus-

medeiros/IgHwQRpzY7hnRQ?hl=pt-
BR&ms=%7B%22x%22%3A0.5%2C%22y%22%3A0.5%2C%22z%22%3A8.9807916138616

37%2C%22size%22%3A%7B%22width%22%3A4.39603081164042%2C%22height%22%3A

1.2375575222636772%7D%7D. Acesso em: 29/03/2022 
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Com a vitória dessa batalha Maria sobe de posto, de um mero soldado para cadete. Com 

a sua integração ao exército ela acaba por influenciar outras mulheres que acabam por 

integrar-se na batalha para defender o Império. Como Coelho (2019) ressalta, com pouco 

tempo de liderança, Maria Quitéria criou um batalhão feminino. Batalhão esse que, sob 

comando da Cadete Maria Quitéria, venceram a acometida de Foz do Paraguaçu, feito tão 

memorável que é celebrado em versos de poesia do poeta baiano Ladislau dos Santos 

Titara. 

“.... Por fim investem 

Ado Paraguaçu foz, em que Victor, 

Valente defensor, vigia ativo 

As Tretas Abrogar-lhes. Mas reteimam 

Aqui as hostis proas; porem forte 

Barreira opõe-lhe os patrícios peitos 

E armigeras baianas, que, terríveis, 

Do frágil sexo deslumbrando o mimo, 

Os aguardava na praia, iras nutrindo, 

Tu, destemida Pentesílea heroica 

Tinta de iras, rancor e toda fogo... (LIMA, 1977, p. 147) 

 

1.3 A HEROÍNA MARIA QUITÉRIA 

 

A independência do Brasil foi proclamada por D. Pedro I no dia 7 de setembro de 1822, 

porém, o governo de Portugal não aceitou a derrota e suas tropas continuaram a guerrilhar 

com o Brasil. No dia 2 de julho de 1823, a Bahia conquista a sua independência e o 

exército libertador faz sua entrada triunfal na cidade de Salvador. Para Maria “ Parecia 

tudo um sonho impossível e lindo. ” (LIMA,1977). A entrada em Salvador como heróis 

da pátria e a libertação do povo brasileiro perante aos luso-portugueses é algo tão surreal 

para Maria Quitéria que parecia ser fruto de sua imaginação todos os feitos e conquistas 

realizados durante o período do processo da independência.  
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FIGURA 2 – Entrada do exército libertador 

 

FONTE - https://independenciadobrasil.com.br/index.php/artes/ 

 

No dia 29 de julho, Maria Quitéria embarca rumo a capital, incumbida de comunicar ao 

imperador do Brasil a conquista de Salvador, e desembarca no Rio de janeiro no dia 17 

de agosto. No mesmo dia Maria Quitéria se encontra com Maria Graham, jornalista 

inglesa que registrou o seguinte relato: 

 “Visitou-me hoje dona Maria de Jesus, a moça que ultimamente se distinguiu 

na guerra do Recôncavo. Seus traços são os de um soldado dos batalhões do 

Imperador, acrescidos de uma espécie de avental curto, de lã, que ela me disse 

haver copiado de uma gravura representado uma highlander (escocês), porque 

bem se adaptava a um traje militar feminino. As feições de Maria, 

especialmente seus olhos e testa, apresentam acentuados traços indígenas. Ela 

é iletrada, mas viva. Tem a inteligência clara e a percepção aguda. Penso que, 

se a educassem, viria a ser uma personalidade notável. Nada se nota de 

masculino nos seus modos, antes os possue gentis e amáveis. Não contraiu 

nenhum habito grosseiro ou vulgar durante a vida de acampamento, não se 

apontando nada que lhe desabone a honestidade. Nada notei de peculiar no 

seu procedimento a mesa, a não ser que come ovos ao almoço e peixe ao jantar, 

com farinha e nunca com pão e que fuma um cigarro após cada refeição. No 

mais muito moderada.”5 

                                                             
5 GRAHAN,Maria. Journal of a Voyage to Brazil and residence there, during parto f the years 

1821, 1822, 1823. Apud LIMA, João Francisco de op.Cit. p. 179 - 180 
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No dia seguinte ao encontro com a jornalista, Maria Quitéria se encontra com D. Pedro I, 

é neste encontro que ela recebe a Insígnia de Cavalheiro da Ordem Imperial do Cruzeiro6 

e também onde o Imperador lhe concede o soldo de Alferes7. Um ponto interessante, é 

que após receber o soldo de Alferes, Maria Quitéria solicita ao imperador uma carta para 

o seu pai, para que assim este lhe perdoasse por ter fugido de casa e descumprido suas 

ordens, a aprovação do pai aos seus feitos, naquele momento, parecia ser algo mais 

almejado por ela do que o reconhecimento pelo imperador. 

A Alferes Quitéria volta para casa, com a carta para seu pais escrita pelo imperador, 

segundo Lima (1977) ela recebe o perdão do pai e não muito distante vem a se casar com 

seu antigo amor, Gabriel Pereira de Brito, com quem teve uma filha, Luisa Maria da 

Conceição. Após se casar, Maria se mantém no anonimato por cerca de dez anos, voltando 

a reaparecer em 1835, um ano após o falecimento do seu pai para tentar receber parte da 

herança. O processo em relação ao inventario acaba se arrastando por muito tempo, Maria 

já com a visão bem comprometida acaba por abandonar o processo: “Descrente dos 

processos da justiça, campo em que se bate durante 8 anos a fio, consumidos no moroso 

inventario, resolve abandona-lo, deixando a Feira rumo a Salvador em companhia de sua 

filha. ” (REIS JUNIOR, 1953, p. 68) 

Maria Quitéria vem a óbito em agosto de 1853, em um doloroso anonimato, onde viveu 

sua vida, junto de sua filha, tentando dar o máximo de conforto para ela com o soldo de 

Alferes. Ninguém lembrou, ninguém homenageou, só vieram lembrar dela dias depois de 

sua morte, o governador Álvaro Tibério de Moncorvo Lima comunicou o seu falecimento 

ao Ministro da Guerra, para que esse providenciasse a suspenção do soldo de Alferes que 

ela recebia da província.8 

Como Perrot destaca: “ A morte das mulheres é tão discreta quanto suas vidas. Os 

testamentos, as despedidas das câmaras mortuárias põem em cena chefes de família, 

                                                             
6 A Ordem imperial do Cruzeiro foi criada em 1º de dezembro de 1822, a ideia da criação dessa 

Ordem era perpetuar os feitos de uma época memorável dos reinados, foi uma insígnia dada aos 
brasileiros ou estrangeiros de maior destaque na luta pela liberdade da nação. Disponível: 

https://www.gov.br/arquivonacional/pt-br/sites_eventos/sites-tematicos-1/brasil-

oitocentista/documentos/maria-quiteria-recebe-a-insignia-de-cavaleiro-da-ordem-imperial-do-
cruzeiro 
7 Antigo posto militar, equivalente ao segundo-tenente nos dias de hoje. Decreto de D. Pedro I -  

Arquivo Nacional – Sec. História. Apud. LIMA, 1977, p. 185. 
8 Oficio nº261 do governo da Bahia ao Ministro da Guerra Felizardo de Souza Melo, 24 de 

agosto de 1853 – arquivo público do Estado da Bahia. Apud LIMA. 1977, p. 231. 
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proprietários, agricultores, empresários ou homens públicos. Os grandes enterros são os 

dos homens” (PERROT, 2019, p. 49) 

1.4 MARIA QUITÉRIA NOS JORNAIS 

 

Pelo que foi apresentado, Maria Quitéria foi uma heroína para o pais, lutando bravamente 

e conseguindo, junto com o exército, libertar o Brasil dos lusos. Mas como a população 

da época recebeu a notícia de que uma mulher estava lutando no exército? Como que os 

jornais retratam a sua figura após a descoberta da sua identidade?  

Nas buscas realizadas na hemeroteca digital, os periódicos do Império do Brasil Diário 

do Governo, Província do Ceará de 1823; Sentinela da Liberdade a Beira-Mar da Praia 

Grande, cidade de Rio de Janeiro, 1823 e Diário do Rio de Janeiro, também da capital 

de 1829 foram os mais relevantes para o desenvolvimento da analise referente a forma 

que as pessoas viram Maria Quitéria. 

Sobre os referidos periódicos, o Império do Brasil Diário do Governo  teve a sua primeira 

publicação em Fortaleza no dia 1 de Abril, seus redatores foram Padre Gonçalo Ignácio 

de Loiola Albuquerque e Mello Mororó.9O principal objetivo do referido periódico era o 

de registrar e tornar público os atos do governo e da administração. Já o periódico 

Sentinela da Liberdade a Beira-Mar da Praia Grande teve a sua primeira publicação em 

10 de setembro de 1823 e foi impresso em Pernambuco, seu redator era Cypriano Barata 

de Almeida e os donos eram os Irmãos Menezes de Drummmond, era inspirado por José 

Bonifácio e teve 32 publicações, após o jornal foi suspenso e os irmãos foram presos.10 

O Diário do Rio de Janeiro foi publicado entre 1821 – 1878, foi o primeiro jornal 

publicado no pais, seu editores eram Zeferino Vitor d Meireles e Antonio Maria Jaurdan.11 

                                                             
9 ESTUDART, Barão de. Os Jornaes do Ceará nos primeiros 40 annos(1824-1864). Do 
instituto do Ceará. Ceará. p.48. Disponível em: https://www.institutodoceara.org.br/revista/Rev-

apresentacao/RevPorAno/1924TE/1924TE-OsJornaeseRevistasnosPrimeiros40Annos.pdf. 

Acesso em: 16 de junho de 2022. 
10 SENTINELA da liberdade a Beira-mar da Praia Grande. Biblioteca digital luso-Brasileira. 
Disponível em: https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/20.500.12156.3/41338. Acesso em: 16 de 

junho de 2022. 
11 DIÁRIO do Rio de Janeiro. Biblioteca digital luso-brasileira. Disponível em: 

https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/20.500.12156.3/36973. Acesso em: 16 de junho de 2022. 
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A liberdade de imprensa no Brasil só foi legalizada em 25 de março de 182412. Porém em 

1821, D. João VI declara o fim da censura prévia antes de sair do pais, segundo Souza 

(2020) a censura não foi totalmente extinta, mas depois do decreto as impressões passam 

a ser analisadas pelo censor já impressas, diferente de antes que ocorriam nos seus 

originais e só depois iam para a impressão. A imprensa do período era política- 

panfletária, e o modo como se desenvolveu não poderia ter sido outro: “era 

profundamente ideológico, militante e panfletário. Seu objetivo, antes mesmo de 

informar, era tomar posição, tendo em vista a mobilização dos leitores para as diferentes 

causas. A imprensa, um dos principais instrumentos da luta política, era essencialmente 

de opinião. ” (RIBEIRO, 2007, p.2)  

A forma como os jornais eram escritos, tanto dos jornais da oposição quanto os do 

governo, eram muito marcados pela paixão e força de um debate político, “ era em geral 

extremamente agressiva e virulenta, [...] A agressividade da imprensa – seja oposicionista 

ou governista, liberal ou conservadora – era reflexo do clima de exaltação e luta que 

marcou o processo da independência e o primeiro reinado” (RIBEIRO, 2007, p.2). Nesta 

época os jornais eram por periódicos, e feitos de forma artesanal, normalmente feitas com 

prensas tipográficas antigas, um ponto interessante de destacar é que as periodicidades 

desses jornais eram bem irregulares, pois, segundo Ribeiro (2007) eles variavam bastante 

conforme sua finidade social. “Como estavam ligados às lutas do seu tempo, os jornais 

seguiam a dinâmica dessas lutas. Eram guiados, portanto, por uma lógica conjuntural. Os 

periódicos apareciam e desapareciam conforme os conflitos nos quais estavam envolvidos 

iam se configurando ou reconfigurando. ” (RIBEIRO, 2007, p.2). 

Os periódicos apresentados aqui como fonte foram consultados na Hemeroteca Digital no 

site da Biblioteca Nacional digital, um lugar onde podemos encontrar diversos jornais, 

revistas e panfletos nacionais de diferentes épocas históricas do Brasil. 

No periódico Império do Brasil Diário do Governo (1823), no canto inferior direito, na 

página 254 Maria Quitéria divide a mesma com notícias sobre a repartição dos negócios 

da marinha. Nesta publicação, o jornal exalta Maria como uma heroína, a noticia é 

informativa, conta ao leitor que ela “ ao grito da pátria em perigo, desamparou seus Paes, 

                                                             
12 Art. 179 – Parágrafo 4º. Todos podem comunicar seus pensamentos por palavras, escritos e 
publicá-los pela imprensa, sem dependência de censura, contanto que hajam de responder pelos 

abusos que cometerem no uso deste direito, nos casos e pela forma que a lei determina. Apud. 

SOUZA.2020. p. 317-318. 
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assentou praça de soldado, e pegou em armas para sua defeza”, além de exaltar a sua 

coragem e seus feitos junto ao exército e também a sua promoção a 1º cadete do batalhão 

dos periquitos. 

FIGURA 3 – Império do Brasil Diário do Governo (1823). P.254, nº2. 

 

FONTE -  Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

Como já dito anteriormente, podemos ver que o jornalista exalta Maria, algo que chama 

a atenção é que no início da notícia ele tenta justificar o fato de Maria de sair de casa sem 

a permissão dos pais. Palavras como “grande Heroísmo” e “indivisível valor” acabam por 

dar mais ênfase a visão do escritor, que claramente demonstra grade apreço a heroína. 
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Já no próximo periódico, Sentinela da Liberdade a Beira-Mar da Praia Grande (1823) 

Maria Quitéria é usada como exemplo de “ quão grande he o valor do sexo femíneo-

Brasileiro”, podemos ver também que ela é muito mais exaltada neste jornal. 

FIGURA 4- Sentinela da Liberdade a Beira-Mar da Praia Grande 1823, p.59, nº15 

 

FONTE – Hemeroteca da biblioteca Nacional 

Com esse trecho do jornal podemos ver que eles usam a figura da Maria Quitéria para 

fazer uma crítica a não participação das mulheres nos combates, principalmente ao 

estereótipo de sexo frágil e inferior que é sempre ligado as mulheres. “ [...], e quão maior 

he a injustiça, que por costume os homens se lhe fazem em crê-lo, e tê-lo por inferior a 

si” 
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Quando começamos a procurar fontes sobre a independência do Brasil e principalmente 

sobre a mulher na independência do Brasil tínhamos ideia de que a mulher não tinha apoio 

para participar e que seria duramente criticada pela sociedade se o fizesse. E perceber, 

através desses periódicos, que em alguns momentos, aqui, no caso de Maria Quitéria, a 

mídia a apoiou, torna interessante a investigação das fontes.  

FIGURA 5 – Diario do rio de Janeiro (1829) 

 

FONTE – Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

Neste trecho, Maria Quitéria é citada em uma anedota intitulada “ Heroismo Patriotico 

do bello sexo americano”. Na referida anedota o autor está falando sobre a força das 

Heroínas da América. Ele descreve as diferentes formas de como a mulher pode ajudar 

na independência de um País, seja com discursos veementes para seus homens, ou com 

armas nas mãos. 

FIGURA 6 – Diário do rio de Janeiro (1829) 
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FONTE – Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

Na parte onde é citado o nome de Maria Quitéria ela está sendo lembrada pelos seus feitos 

em guerra, como é colocado “[...], que em trajos de soldado fez muitos serviços militares 

em 1823, e combateu a pé firme nos dois assaltos, e desembarques, que mandou fazer o 

general Português, o Madeira, na ilha de Itaparica. ” E novamente as palavras “coragem”, 

“Heroína” e “magnanimidade” são relacionadas a ela no texto publicado. 

Ao final da análise desse periódico, podemos perceber que em todos, não somente nesses 

apresentados como fontes para o trabalho, mas também em outros visualizados ao longo 

da pesquisa, A Maria Quitéria foi representada o tempo todo pelos seus feitos em guerra, 

não era a mulher Maria Quitéria de Jesus, era o Soldado Maria Quitéria. 

Podemos notar que a Maria Quitéria era muito mais exaltada e defendida do que criticada 

pelos jornais da época. Vale lembrar que ela tinha pequenos fatores ao seu favor, como o 

de ser filha de fazendeiro, e o de ser uma mulher que manejava bem as armas e que sabia 

se “virar” em meio a um universo dominantemente masculino. Ela também soube 

aproveitar o momento correto onde a pátria estava precisando de toda ajuda possível, e 

eles dificilmente iriam dispensar alguém, seja ele mulher ou homem, que tivesse os dotes 

com armas como ela tinha. Pensando bem, se a conjuntura do momento fosse outra, muito 
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provavelmente os desfechos da história também seriam outros. E muito provavelmente, 

se o resultado fosse outro, ela não sairia como heroína. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2: A HEROÍNA PELA VISÃO DO EXÉRCITO BRASILEIRO 
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Como apresentado até agora, Maria Quitéria foi esquecida pelas pessoas não muito tempo 

depois de seus feitos. Morreu no anonimato. Só lembraram de sua figura dias depois para 

suspender o soldo de alferes que ainda recebia. E esse doloroso anonimato perdurou por 

muito tempo, mais precisamente até 1953. Neste ano, o exército brasileiro decide 

homenagear a heroína baiana, e primeira mulher a ingressar no exército tornando ela uma 

de seus patronos13. 

Para compreendermos o motivo de somente 100 anos depois de sua morte terem 

relembrado os feitos de Maria Quitéria é necessário compreender a motivação do exército, 

e para compreendermos essa motivação é de extrema importância que consigamos 

compreender a época em que foi feita tal homenagem e que mensagem o exército queria 

transmitir aos seus soldados e para a sociedade com a escolha da homenageada. O 

objetivo principal deste capitulo é compreender os motivos que levaram o exército a 

escolher Quitéria para ser uma de seu patrono, além de entendermos como eram vistos os 

seus atos durante a independência 100 anos depois. 

Para isso, esta parte do trabalho será baseado na tese de mestrado de Raphael Pavão 

Rodrigues Coelho intitulada “A Memória de uma Heroína: a Construção do mito de 

Maria Quitéria pelo Exército Brasileiro (1953) ”, além de contar com artigos publicados 

nos jornais A Noite, Correio da manhã e Diário de Notícias que retratam a solenidade 

que homenageou a heroína.  

2.1 O EXÉRCITO BRASILEIRO 

 

A primeira tropa mais ou menos regular que teve o Brasil, vinda de Portugal, 

foi composta pelos 600 voluntários que, em 1549, desembarcaram com o 

governador geral Thomé de Souza, na Bahia. Sobre sua organização, bem 

como sobre a dos soldados que, ás ordens dos Sás, combateram os francezes 

no Rio de Janeiro, nada se sabe ao certo. Assim, 110 séculos XVI, desde a 

                                                             
13 A mais autêntica homenagem que se pode prestar aos grandes vultos da Pátria é manter 

viva a lembrança de seus feitos, interpretar os acontecimentos de que participaram e 

recolher os dignos exemplos que nos legaram. As magistrais lições que emanam de suas 

incomuns existências constituem a imortal seiva que robustece crenças, revigora forças 

para a travessia do presente e inspira a busca do futuro. Patrono. {do lat. patronu] S.m. 

5. Bras. Chefe militar ou personalidade civil escolhida com figura tutelar de uma força 

armada, de uma arma, de uma unidade, etc., cujo nome mantém vivas tradições militares 

e o culto cívico dos Heróis. Extraído do Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Ed Nova 

Fronteira, 1ª Edição Fonte: Exército Brasileiro 
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divisão do Brasil em capitanias, por D. João III, até as invasões estrangeiras, 

não se conhecem documentos seguros da nossa vida militar. (BARROSO, 

1922, p. 4) 

Neste trecho é possível perceber que o início de uma organização militar no Brasil chegou 

junto com os portugueses, mas não quer dizer que foi ali que começou o exército 

brasileiro, sim, nesta época tínhamos donatários de capitanias que exerciam poder militar 

sobre os povos que ali residiam, como coloca Sodré: 

“[...] os moradores e povoadores e povo da dita capitania serão obrigados em 

tempo de guerra a servir nela com o capitão se lhe necessário for. ”? Permitia, 

assim, ao donatário, o exercício do poder militar e o título de comandantes, 

enquanto colocava às suas ordens os povoadores, obrigados a servido e a 

reconhecê-lo como chefe[...]” (SODRÈ, 2010, p. 26) 

O exército brasileiro começa a realmente aparecer no processo de independência, porém 

um fato importante é que a independência não trouxe um grande abalo social, pois sua 

estrutura continuou a mesma de como era quando colônia portuguesa, suas classes sociais, 

sua produção, e não foi diferente com o exército, como pontua Carvalho (2005) o exército 

brasileiro foi o que mais herdou a tradição europeia entre os exércitos latino-americanos.“ 

Nos países em que o processo de independência exigiu lutas mais prolongadas, muitos 

cidadãos foram incorporados as Forças armadas em todos os escalões” (CARVALHO, 

2004, p. 15).  

No Brasil ainda se manteve a tradição de recrutamento dos nobres para ocuparem os 

cargos de oficiais e dos camponeses e proletários para ocuparem a posição das praças. 

Outra distinção era a forma de recrutamento, para os oficiais, no início eram somente os 

nobres que podiam entrar no exército neste posto, mas a partir de 1809 isso foi ampliado 

para que as milícias pudessem se alistar, filhos de oficiais e outras nobrezas civis. O 

recrutamento dos oficiais passou de aristocrático para mais civil, mais classe média. Já o 

recrutamento das praças continuou sendo feito para as classes mais pobres, “ um decreto 

de 1835 ordenou que, no caso de fracasso do recrutamento voluntario, ‘proceder-se a 

recrutamento forçado e o recrutamento servirá por seis anos, receberá somente soldo 

simples, será conduzido preso ao quartel e nele conservado em segurança até que a 

disciplina o constitua em estado de se lhe facultar maior liberdade’” (CARVALHO, 2005, 

p. 19) 

Esse trecho nos mostra o quanto as leis em relação aos recrutamentos eram inadequadas, 

pois o que era para ser um serviço voluntario, um serviço a ser executado por aqueles que 
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gostassem e tivessem vocação na carreira com armas, se torna algo que traz uma 

repugnância a quem tem que servir por obrigação. Em 1874, quando aprovam o 

alistamento universal e o sorteio para cobrir as vagas que não foram preenchidas no 

recrutamento voluntario, acende uma pequena fagulha de que as coisas iriam melhorar 

um pouco para as praças, mas infelizmente a lei tem tantas brechas que acaba por ser um 

fracasso completo. “[...] principais fontes de recrutamento do exército eram: a) os 

nordestinos afugentados pelas secas) os desocupados das grandes cidades que 

procuravam serviço militar como emprego; c) os criminosos mandados pela polícia; d) os 

inaptos para o trabalho. ” (CARVALHO, 2005, p. 20), como é de se imaginar, a imagem 

que a sociedade tinha do exército nessa época não era nada boa, pois parecia que o 

exército era usado como um escape para os “estorvos” da sociedade. Esse método de 

recrutamento forçado das populações das camadas mais baixas da sociedade só fez com 

que a farda de soldado se tornasse um símbolo de castigo, era um desprestigio servir no 

exército durante o império e essa ideia se seguiu após o fim da monarquia.  Foram tentadas 

diversas maneiras de transformar o exército, a mais conhecida do século XIX foi a 

proposta de Benjamim Constant. “ Constant estava mais preocupado em formar um 

organismo militar para conduzir o destino do país do que prepará-lo para enfrentar 

batalhas” (GOLDONI, 2013, p.150) 

O ensino militar da época priorizava formar doutores do que soldados, as manobras de 

guerra que os oficiais tinham contato eram somente teóricas, eles estavam mais 

preocupados em formarem oficiais para comandarem o país do que para protege-lo: 

A educação oferecida em Praia Vermelha era manifestamente teórica, pobre 

em conteúdo militar. Das dezoito matérias do currículo, cinco poderiam ser 

classificadas como militares: arte militar (isto é, história militar), fortificações, 

artilharia, administração militar e higiene militar. Não se ensinava coisa 

alguma sobre balística. O curso de fortificações concentrava-se em velhos 

estilos, e os alunos de artilharia aprendiam as minúcias da pólvora negra, 

quando outros exércitos já a tinham substituído pela pólvora sem fumo. 

Assim, em uma escola destinada a preparar oficiais, os candidatos nada 

aprendiam sobre armas ou seu uso. (MCCANN, 2007, p. 134 Apud. 

GOLDONI, 2013, p. 152). 

A lei do sorteio, segundo Carvalho (2005) era a única solução possível para o problema 

do exército, essa lei permaneceu na luta para ser aprovada até a república onde em 1908 

foi aprovada, mas infelizmente essa nova lei não teve muito mais sorte do que a de 1874, 

somente com campanhas e com a 1º guerra mundial foi que ela começou a ser colocada 
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em pratica. “ A campanha foi liderada por um grupo de jovens oficiais que tinham 

estagiado no exército alemão em 1906 e 1912, conhecidos como jovens turcos14” 

(CARVALHO, 2005, p.23)  

Estes Jovens turcos possuíam um programa de reformas que iria aperfeiçoar 

profissionalmente o exército: 

[...] constituição do Exército em grandes unidades (divisão) desde os tempos 

de paz; recrutamento mediante obrigatoriedade do serviço militar; instrução 

orientada para o combate; campos de instrução em todas as guarnições; 

armamento moderno; munição para os exercícios de tiro; fardamento e 

calçamento adequados; contratação de uma missão militar estrangeira para 

colaborar na remodelação e aperfeiçoamento profissional do Exército. 

(COELHO, 2000, p. 93. Apud. GOLDONI, 2013, p. 155.). 

 

Um dos jovens turcos foi nomeado por José Caetano de Faria, que era Ministro da Guerra 

do governo de Wenceslau Braz (1914 -1918), para ser oficial de gabinete, em 1915 eles 

receberam apoio de Olavo Bilac, que falava “ O exército seja o povo e o povo seja o 

Exército, de modo que cada brasileiro se ufane do título de cidadão-soldado” 

(CARVALHO, 2005, p. 23). Os jovens turcos se tornaram mais intensos em suas 

medidas, e com o passar do tempo o exército já poderia contar com qualificado material 

humano, e com isso começara a reduzir o monopólio que era o serviço militar, 

transformando ele em uma organização nacional de verdade. 

Como visto anteriormente, uma das propostas dos jovens turcos era uma missão 

estrangeira para colaborar com a remodelação e aperfeiçoamento do exército, para eles a 

predileção era pela missão alemã, mas como a Alemanha tinha perdido a primeira grande 

guerra, foi preferido uma missão militar de um pais vencedor, sendo assim o trabalho dos 

jovens trucos foi continuado pelos franceses. 

  

“ Embora Limitada, por exigências do Estado-Maior, a um papel de consultora, 

a missão teve efeitos profundos e duradouros. De início excluído da Escola 

Militar, ela se encarregou de três diferentes cursos: o de Aperfeiçoamento de 

oficiais, para Capitães e tenentes, que se tornou permanente; o de Estado-Maior, 

                                                             
14 “ Entre 1906 e 1912, um total de trinta e seis oficiais brasileiros realizaram estágios de dois 

anos no exército alemão. [...]. Os ‘jovens turcos’ fundaram, em 1913, a revista A defesa Nacional 

e influenciaram a Missão indígena, que instruiu os alunos da Escola Militar entre 1919 e 1923. 

GOLDONI, Luiz Rogério Franco. Vocação Modernizadora do Exército Brasileiro. Revista da 

escola superior de guerra, v. 28, n. 56, 2013. P. 154-155. 
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e o de Revisão de Estado-Maior, este último para capitães, majores e coronéis 

que já tivessem feito o curso” (CARVALHO, 2005, p. 28) 

 

A Missão Francesa deixou sua marca principalmente na formação dos bons oficiais para 

o Estado-Maior, com isso o Estado-Maior começou a ter uma reformulação na sua política 

de defesa nacional, significando mais coesão e centralização para as organizações 

militares.  A missão trouxe inúmeras melhorias, isto é um fato, mas isso não quer dizer 

que foram suficientes, foi só o início de um caminho que as forças armadas teriam que 

trilhar e que encontrariam diversas barreiras politicas dominadas pela oligarquia 

brasileira. E foi em meados de 1920, que alguns setores do exército começaram a se 

mostrarem contrários a política vigente pelas oligarquias. 

O exército vem tendo conflitos referente a sua participação na política desde sempre, os 

movimentos feitos dentro do exército tinham a intenção de profissionalizar militarmente 

os seus participantes e afastar assim os militares da política. “ O representante típico dessa 

posição foi Leitão de Carvalho. [...], Leitão lutou sempre pela transformação do exército 

num órgão nacional dedicado a preparação da defesa do pais, longe das lutas políticas. 

[...]. O Exército deveria ser o órgão de defesa nacional, sob a direção dos comandos 

superiores, por sua vez submetidos ao presidente da república. ” (CARVALHO, 2005, p. 

40- 41). Vale ressaltar que Leitão de Carvalho tinha influencias do Exército alemão, onde 

estagiou e influência da missão francesa. 

Essa luta foi favorecida pela conjuntura histórica, já que a 1º guerra mundial chamava a 

atenção para a defesa nacional e fortalecimento das forças armadas além de que a situação 

política do Brasil neste período estava calma e não tinha motiva para se ter intervenções 

políticas. 

Os setores do exército sofreram inúmeros movimentos, em menor ou maior escala, para 

quebrar com o tipo de política oligárquica que estava vigente no pais durante a primeira 

república.  

“ O primeiro deles foi o movimento tenentista de 1922. Apesar da evolução, 

a tropa encontrava-se muito longe do ideal de modernização. [...]. Os 

principais afetados per essa realidade eram os tenentes, oficiais mais jovens, 

[...]. seu descontentamento culminou, em 1922, após o episódio das chamadas 

‘cartas falsas’15,[...]. O Episódio em si foi o estopim para um movimento de 

                                                             
15 “ Caso conhecido pela publicação de cartas ofensas aos militares, publicado pelo jornal 

correio da manhã, supostamente escritas pelo candidato à presidência Artur Bernardes. ” 

(COELHO, 2019, p.33-34) 
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militares que não apoiavam a política oligárquica vigente no brasil. ” 

(COELHO, 2019, p.33-34) 

O movimento tenentista , posteriormente se tornou “marcha dos 18 do forte”16, e além 

dele vários outros movimentos vieram a eclodir, movimentos esses que foram combatidos 

pelo governo. Além do movimento em 1922, teve o de 192417, sendo que o estopim do 

de 1924 foi a sentença dos revoltosos de 1922. A adesão a esse movimento foi mínima, 

 

 “ Boa parte dos setores militares, muito mais ‘moderados’, repudiavam as 

ações dos tenentes. José Murilo de Carvalho demonstra que esses movimentos 

levavam a política partidária para dentro da organização militar, envolvendo 

oficiais de escalões inferiores, o que prejudicava a corporação, principalmente 

devido à quebra da hierarquia que os mesmos causavam. ” (COELHO, 2019, 

p. 35) 

 

Em 1930 temos um novo golpe, em que mais uma vez o exército age como protagonista, 

pois já que a luta dos tenentes não tiveram muitos resultados, aquilo pelo qual eles lutaram 

contra continuou vingando, a disputa entre as oligarquias, o modelo econômico mantido 

pelos grandes agricultores do pais, e a “parada” nos avanços para melhorar os militares 

foram motivos o suficiente para que os militares e os desgostosos com a política vigente 

do país se unissem para impedir a posse do presidente Júlio Prestes e apoiando a entrada 

de Getúlio Vargas. 

“[...], enquanto o Exército se desenvolvia, a nação não acompanhava este crescimento, 

pelo menos na visão do Exército. E é esse o ponto que leva a Revolução de 1930” 

(COELHO, 2005, p. 36). O exército se desenvolveu não somente na sua estrutura, mas 

também como instituição, e é esse novo exército, essa instituição militar que tem um papel 

fundamental durante o governo Vargas. É durante o Governo de Vargas que o Exército 

se consolida de uma vez como importante personagem na política, é importante perceber 

a passagem do exército com Vargas de aliado e amigo para um de seus maiores 

opositores. 

2.2 GOVERNO VARGAS E O EXÉRCITO 

 

                                                             
16 “ Tratou-se de revoltosos que permaneceram contra o governo e marcharam sobre a avenida 

atlântica, em direção as tropas legalistas, tendo somente os tenentes Siqueira Campos e Eduardo 

Gomes sobrevivido” (COELHO, 2019, p. 34) 
17 “ O Chamado levante de São Paulo, que levaram militares partidários do movimento tenentista 

a expulsarem o governo estadual da capital paulista. ” (COELHO, 2019, p. 34) 
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Durante a revolução de 1930 no exército estava em disputa três caminhos diferentes para 

se seguir:  

“Uma ala mais conservadora, defensora do ideal ‘soldado profissional’, ou 

seja, o militar devotado ao Exército brasileiro; os tenentistas mais radicais que 

defendiam o ‘soldado fardado’, que nada mais era do que o entendimento de 

que o soldado é um cidadão fardado, portanto, deveria participar da política 

nacional; e por fim, um setor mais moderado dos tenentes de Exército, que 

enxergava a participação política dos militares, numa unidade homogênea, 

como algo positivo, entendo assim que a organização deveria sim ser atuante, 

mas somente expondo a ideia da unidade Exército, evitando as cisões e as 

quebras hierárquicas” (COELHO, 2019, p.37-38) 

 

Foi essa parte mais moderadora que comandou a revolução de 1930, a ideia era tentar ser 

um grupo mais homogêneo. Segundo Coelho (2019) é importante salientar que essa ideia 

de homogeneidade é um tanto utópica, pois em todos os grandes momentos do exército 

eles estavam divididos, tendo diferentes grupos políticos apoiados por diferentes áreas 

atuantes do exército. A ala mais moderada do exército não era contra as mudanças, como 

os grupos mais conservadores, mas também não apoiava o rompimento da ordem 

estrutural hierárquica dos militares que essas mudanças vinham a oferecer, e novamente 

em 1932 o exército passa por uma nova restruturação.  

Após a revolução o Exército que surgiu estava passando por complicações para se manter 

unido, como é colocado na tese de Coelho (2019, p.39) “ o Exército que emergiu da 

revolução era uma organização fragmentada, que teve dificuldade em sobreviver no 

ambiente quase caótico que se seguiu” 

Ficou para Goés Monteiro18 ,como ministro da guerra, a missão de acabar com as disputas 

internas existentes no exército, sejam elas entre oficiais e praças, ou entre grupos que 

                                                             
18 Pedro Aurélio de Góis [Góes] Monteiro nasceu em Alagoas, em 1889, e faleceu no Rio de 

Janeiro, em 1956. Ingressou na Escola Militar em 1904. Foi nomeado chefe do Estado-Maior do 

destacamento em combate em Formiga, no Paraná, e designado para combater a Coluna Prestes. 

Foi nomeado chefe do gabinete do diretor de aviação militar (1927), assumindo a tarefa de 

organização da aviação. Participou do Movimento Revolucionário de 1930 como chefe do Estado-

Maior. Foi promovido a general de brigada em 1931 e foi ministro da Guerra (1934-1935), 

inspetor das regiões militares do Norte (1936) e chefe do Estado Maior do Exército (1936-1939). 

Em 1945, assumiu o comando-em-chefe das Forças de Terra, Mar e Ar e, ao lado de outros 

generais, depôs o presidente Vargas. Com a volta de Getúlio Vargas à Presidência da República, 

assumiu a chefia geral do Estado-Maior das Forças Armadas (1951-1952).  Fonte: GÓES 

Monteiro. Arquivo Nacional, 2019. Disponível em: 

https://dibrarq.arquivonacional.gov.br/index.php/goes-monteiro;isad?sf_culture=nl. Acesso em: 

3 set. 2022. 



36 
 

 
 

queriam ter uma maior ou menor intervenção política. A principal questão a ser resolvida 

para Goés envolvia a ideia de “ Sendo o exército um instrumento essencialmente político, 

a consciência coletiva deve-se criar sentido de se fazer a política do Exército e não a 

política no exército” (CARVALHO, 2005, p. 42). A questão de fazer a política do exército 

seria:  

“A preparação para a guerra, e esta preparação interessa e envolve todas as 

manifestações e atividades da vida nacional no campo material – no que se 

refere a economia, à produção e aos recursos de toda natureza – e no campo 

moral, sobretudo no que concerne à educação do povo e a formação de uma 

mentalidade que sobreponha a tudo os interesses da Pátria” (COELHO, 1976, 

p. 115. Apud COELHO, 2019, p.40-41) 

 

Para Goés, as políticas feitas pelo exército deveriam representar os militares como um 

grupo todo e não só o interesse individual de algumas fases, na visão dele as disputas 

internas deveriam cessar para que o exército se fortificasse e se consolidasse como um 

agente político influente.  

O relacionamento entre as forças armadas e Getúlio Vargas não foi eterno, o 

relacionamento teve três fases bem distintas, a Primeira fase: Namoro (1930-37), segunda 

fase: Lua de mel ( 1937-45) e terceira fase: o divórcio (1945-64)19. 

 

“ A primeira fase do relacionamento de Vargas com as forças armadas foi 

assim, algo turbulenta. Goés e seus aliados contaram com Vargas para 

promover expurgos e reformas. O presidente pode contar com suas chefes 

militares nos momentos difíceis com a revolta paulista de 1932, a eleição de 

1934, as revoltas de 1935, o golpe de 1937. Ao longo do processo, não só se 

consolidaram as forças armadas como novo ator, como se redefinira seu papel 

político” (CARVALHO, 2005, p 109) 

 

Na segunda fase temos a criação do Estado-Novo, as Forças Armadas se fortaleceram e 

as oligarquias perderam poder. O novo regime tinha como plano: “ [...] ênfase na defesa 

interna e externa, no fortalecimento das Forças Armadas, no desenvolvimento 

econômico, na promoção das indústrias de base, na exportação” (CARVALHO, 2005, p. 

110) 

A participação militar nesse novo regime estava mais fácil já que muitos estavam 

ocupando cargos de administração civil, além de estarem presentes em comissões técnicas 

e órgãos de formulação políticas. “ O estado novo veio para coroar e levar as últimas 

                                                             
19 Estas fases são nomeadas e descritas no livro “Forças armadas e Política no Brasil” das 

páginas 103 -116. 
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consequências o modelo visualizado por Goés Monteiro. Ao eliminar totalmente a 

política partidária na sociedade, permitiu aos chefes da facção hegemônica militar 

elimina-la também nas forças armadas. ” (CARVALHO, 2019, p.110) 

Com isso Vargas e as forças armadas estavam em plena influencia, os militares se 

consolidaram como atores políticos importantes, é um período que podemos definir como 

“modernização conservadora”.  

Foi no final do estado novo que Vargas começou a mudar a sua visão sobre a classe 

trabalhadora, começando a olhar para ela como um novo grupo de sustentação do seu 

governo e com isso começou a investir mais nesta classe. Os militares não viam isso com 

bons olhos, “ [...] a política de massas implementada por Vargas era, na visão dos 

militares, algo muito arriscada, devido a aproximação com o comunismo. ” (COELHO, 

2019, p. 44. Apud CARLONI, 2007, p 35). Por conta dessa doutrina anticomunismo, 

quando uma das propostas de Vargas foi apoiada pelo Partido Comunista Brasileiro 

(PCB), ouve a consolidação da ruptura entre Estado e Forças Armadas. Com isso Vargas 

começa a buscar novos grupos para se sustentar politicamente. “ A imagem de Vargas 

como o ‘pai dos pobres’, o amigo dos operários, foi sendo sistematicamente construída” 

(CARVALHO, 2005, p. 111). O exército, com medo de Vargas se manter no poder com 

o apoio da classe operaria, frustra o processo eleitoral em 1945 o que leva Vargas a ser 

impedido de se manter na posição de presidente. O fim do primeiro governo de Vargas é 

também o fim da aliança ele e as Forças Armadas.  

“ O Exército que emergiu desse momento de conturbação política era diferente daquele 

que aplicou o golpe em 1930. Mais forte e estruturado, o exército passou a ser um 

protagonista de peso no cenário político brasileiro. Uma instituição com força, que se 

coloca a frente das situações e passa a ter uma voz imponente nas decisões. ” (COELHO, 

2019, p.46).  

No segundo governo de Getúlio o exército não era mais o grupo de renegados do império, 

agora era um importantíssimo ator político, bem estruturado e com grande papel na 

sociedade. O período que compreende a saída de Vargas em 1945, até o golpe militar em 

1964 é visto como o período de maior participação política dos militares.20 

A organização militar, que já estava agindo como Goés tanto queria, como uma unidade 

só, retorna ao debate político quando Vargas se candidata novamente em 1950, e é onde 

                                                             
20 PEIXOTO, Antônio Carlos. O clube Militar e os confrontos no seio das Forças Armadas (1945-

1964). In: Rouquié, Alain. Os partidos Militar no Brasil. Ed. Record, Rio de Janeiro. 1980. P. 

71. Apud COELHO, 2019, p. 46 
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as discussões internas retornam. Neste mesmo ano é feita a eleição pela diretoria do Clube 

Militar21 e  quem vence é Estillac Leal, que era simpatizante de Vargas. Quando Vargas 

é eleito ele torna Leal seu ministro da guerra. Poderíamos imaginar que com a vitória 

tanto de Vargas quando de Leal, as disputas dentro do Clube iriam cessar, ledo engano, a 

chapa perdedora só fez aumentar sua oposição. Quando Vargas assumiu a presidência, os 

contrários à sua permanência usaram das experiências do Estado-Novo para fazer de base 

de suas críticas.   

“ Deve-se observar que Vargas, durante a campanha, reorientou o seu discurso 

em relação ao papel que caberia a iniciativa privada no processo de 

desenvolvimento do país, pois, se agora o investimento privado era concebido 

como estimulo positivo, durante o primeiro governo (1930-1945), o interesse 

privado era visto como manifestação de interesse egoísticos, individualistas, 

que não se solidarizavam como as causas Nação Brasileira e, enfim, 

representavam o pensamento reacionário, porque desempregado e 

particularista” (GAYO, p. 48. Apud COELHO, 2019, p.59) 

 

E exército também começou a se dividir entre os mais radicais e os mais moderados 

nacionalistas, a parte mais radical inclusive mostrou total insatisfação com os rumos que 

o governo de Vargas e Leal estavam tomando. Ao ver deles Estillac estava sendo 

orientado pelo comunismo. E a pressão em Leal só aumentava, foi tanto que em 1952 ele 

se retirou da pasta do Ministério da Guerra. Além disso, em 1952 também foi feita uma 

nova eleição para o clube militar, onde Esttilac tentou se reeleger mas acabou perdendo 

para os internacionalistas, os generais Etchegoyen e Nelson de Melo. 

“ [...] a partir da saída de Estillac Leal, a política nacionalista de Vargas sofreu uma grande 

derrota. O biênio 1953 e 1954 apresentou grande dificuldade para a ala nacionalista da 

política brasileira. ” (COELHO, 2019, p.62) 

Os conservadores só deram uma recuada quando Vargas se suicidou em 1954, foi onde 

eles perderam um pouco de seu poder e prestigio adquirido de inúmeros ataques ao 

nacionalismo e a Vargas. 

                                                             
21 “ O clube Militar foi fundado nos últimos anos do Império, em meio ao movimento abolicionista 

e republicano no Brasil e após a eclosão da chamada Questão militar, que opôs oficiais do Exército 

ao governo imperial” Fonte: LAMARÃO, Sergio, MONTALVÃO, Sergio e URBINATI, Inoã 

Carvalho. In ALVES, Alzira Abreu. Dicionário Histórico-Biográfico da primeira república 

(1889-1930). Verbete Clube Militar. 1º ed., CPDOC, RJ, 2015, pp. 1383-1389. Apud. COELHO, 

2019, p.51. 
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2.3 A ESCOLHA DA HOMENAGEADA 

 

Como vimos até agora, a história do exército sempre foi conturbada, principalmente na 

questão das idealizações para os seus soldados, a questão da homogeneidade, e do 

trabalhar em coletivo em prol da pátria. E em 1953 não seria diferente, com a demissão 

de Estillac Leal, representante da ala nacionalista, e a entrada de Ciro do Espirito Santo 

Cardoso, internacionalista, a pasta do ministério da guerra, foi um grande baque para o 

governo Vargas. 

Foi nesse ano que o Exército Brasileiro promoveu diversas homenagens para Maria 

Quitéria, era neste ano, no dia vinte e um de agosto, que seria celebrado os cem anos de 

sua morte. É importante destacar que a iniciativa da rememoração da heroína não foi feita 

pelo exército e sim pelo escritor Pereira Reis Junior, autor do livro lançado em 1953 que 

relembrava a vida e os feitos de Maria Quitéria, como é colocado no jornal Diário de 

Notícias, publicado no dia vinte de agosto: 

FIGURA 7 – Diário de Notícias (20 de agosto de 1953) 

 

FONTE: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 
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No terceiro parágrafo da primeira coluna pode se ler “[...] o general Ciro Cardoso, dando 

início a solenidade, pronunciou ligeiras palavras expondo aos presentes o reconhecimento 

do exército a figura de Maria Quitéria, passando em seguida a palavra ao professor Pereira 

Reis, a quem se deve a iniciativa das comemorações. O orador, depois de citar várias 

passagens da vida da heroína e agradecer ao ministro da guerra o apoio dado a sua 

iniciativa”.  A relação do autor com a homenageada vem muito antes do interesse do 

exército em homenageá-la, “ Em 1949, o ministério da Educação e Cultura aprovou o 

livro de Pereira Reis Junior, datado neste edital de 1947, como uma possibilidade para o 

uso didático. ” (COELHO, 2019, p.79) 

Além da solenidade referente a seu centenário, o Clube militar, principal local de conflitos 

referentes a ideologia do exército, lança na edição de agosto de sua revista uma matéria 

assinada pelo capitão Jonas Neto, essa matéria continha a história de Maria Quitéria, 

enaltecendo os seus feitos na batalha da independência. Também foi decretado pelo 

Presidente Vargas um crédito especial para o estado da Bahia para a construção de um 

monumento em comemoração ao centenário da morte de Quitéria22. 

 

FIGURA 8 – Monumento a Maria Quitéria em Salvador - BA 

                                                             
22 Abre, pelo Ministério da Educação e Saúde, o credito especial de Cr$ 450.000,00 (quatrocentos 

e cinquenta mil cruzeiros” para o levantamento, na cidade de Salvador, Estado da Bahia, de um 

monumento comemorativo do primeiro centenário da morte da heroína brasileira Maria Quitéria 

de Jesus. Fonte: Decreto Nº 32.999, de dez de junho de 1953. Disponível em: 

<https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-32999-10-junho-1953-

337653-norma-pe.html>. Acesso em 06 de setembro de 2022. 
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FONTE – Pinterest 

 

 Além também de em 1954, criarem a comenda Maria Quitéria, que na época era dada a 

valorosos soldados23, e nos dias de hoje é utilizada como uma homenagem da câmara 

Municipal de vereadores de Salvador que “reconhece o trabalho de mulheres que se 

destacam em atividades em benefício da cidade de Salvador e do Estado da Bahia”24  

                                                             
23 DECRETO Nº 35.005, DE 4 DE FEVEREIRO DE 1954 permite o uso da medalha de Maria 

Quitéria nos uniformes militares. O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que 

lhe confere o artigo 87, inciso I, da Constituição, decreta: 

Art. 1º É permitido o uso, com os uniformes militares, da Medalha de Maria Quitéria, mandada 

cunhar pelo Ministério da Guerra por ocasião do Primeiro Centenário da morte da heroína 

brasileira da Independência, Cadete Maria Quitéria de Jesus. Fonte: Decreto Nº 35.005, de quatro 

de fevereiro de 1954. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-

1959/decreto-35005-4-fevereiro-1954-332075-publicacaooriginal-1-pe.html. Acesso em 06 de 

setembro de 2022. 

24Comenda Maria Quitéria para Cristiane Brito, realizada em 2021 pela Câmara Municipal de 

Vereadores de Salvador em 2021. Disponível em: https://www.cms.ba.gov.br/noticias/18-10-

2021-comenda-maria-quiteria-para-cristiane-britto. Acesso em 06 de setembro de 2021. 
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FIGURA 9 – Comenda Maria Quitéria 

 

FONTE: Câmara Municipal de Salvador 

 

Podemos perceber que em 1953 e uma parcela do início de 1954 foi um momento em que 

a figura da heroína Maria Quitéria ficou em grande destaque na sociedade da época. 

 “Por mais que o Exército não tenha tido a iniciativa, como fica nítido em relação a 

questão da solenidade, o fato desta instituição agregar, incentivar e mesmo patrocinar tal 

festividade, não deve ser entendido como algo aleatório, muito pelo contrário. ” 

(COELHO, 2019, p.80). Como é colocado neste trecho, o exército decidir apoiar as 

homenagens a figura da Maria Quitéria não foi algo desproporcional, ao contrário, foi 

algo pensado com intuitos fixos, tanto pelo exército como por Vargas.  
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“ [...], o exército transformou Maria Quitéria em um mito25. Um mito que foi 

criado como forma de tentar promover a união entre civis e militares – num 

momento de crise e disputas, ou seja, a falta de unidade tão defendida pelo 

espirito militar -  e desenvolver valores como o nacionalismo e o patriotismo, 

que deveriam ser estendidos ás tropas e aos civis” (COELHO, 2019, p. 80)  

 

Para o exército, enaltecer Quitéria, os seus feitos e seu heroísmo, mostraria para o interior 

e o exterior do exército quais eram as ideias dessa instituição, o que eles queriam que o 

exército fosse desde Goés Monteiro, uma instituição homogênea, unida e coesa. Já para 

Vargas era uma maneira de conseguir reestabelecer laços com o exército, ou seja, a 

escolha de homenagear Quitéria é um ato político. “Em um momento de disputas políticas 

internas, uma cerimônia como esta, tendo a presença de civis e militares de alta patente 

do Exército, teve o poder de obter, mesmo que momentaneamente, a união entre vários 

grupos em oposição. ” (COELHO, 2019, p.85). Como a maior queixa do nacionalismo 

em relação a Vargas eram suas constantes tentativas de alinhar as demandas de grupos 

opostos, escolher rememorar uma heroína da independência que, por seu amor à pátria e 

sentimento patriótico representava os nacionalistas, e por seu ato heroico que não poderia 

ser ignorado pelos internacionalistas, acaba por conseguir juntar os interesses de dois 

grupos que estão em oposição.  

“[...], fazia-se necessário que essa figura causasse impacto tanto na tropa, representado 

ideias que eles deviam seguir, como também representasse esses valores para a sociedade 

civil e para o Estado. ” (COELHO, 2019, p. 86). É muito perceptível a maneira que 

Quitéria é representada a todo momento polos biógrafos, tanto por Pereira Reis Junior 

como por Jonas Neto, é sempre muito enaltecido o seu amor pela pátria, seu patriotismo, 

e não somente pelos biógrafos, nos jornais Diário de Notícias e Correio da Manhã 

também é possível perceber esses detalhes sendo bem frisados: 

 

FIGURA 10 - Diário de Notícias (21 de agosto de 1953) 

                                                             
25 “Deve ser concebido como uma [...] narrativa que se refere ao passado [...], mas que conserva 

no presente um valor eminentemente explicativo, na medida em que esclarece e justifica certas 

peripécias do destino do homem ou certas formas de organização social. ” Fonte: GIRARDET, 

Raoul. Mitos e Mitologias políticas. São Paulo: Cia das Letras, 1987. P. 12-13. Apud. COELHO, 

2019, p. 16. 
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FONTE: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

 

Na matéria publicada no jornal acima é feito um pequeno apanhado da história de vida de 

Quitéria, logo no início da pequena biografia feita na matéria é colocado o seguinte: 

“Quando os emissários da junta de Cachoeira solicitaram a seu velho pai para que 

colaborasse na luta para a expulsão dos português, [...], Maria Quitéria, que tudo ouvia 

atentamente, sente vibrar em seu peito o amor que sempre votou pelo próximo e 
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compreende que, nessa hora, o próximo era todo o povo brasileiro que lutava pela 

liberdade”. É perceptível a maneira como eles descrevem o ímpeto de servir a pátria de 

Quitéria como algo vindo de dentro, como um chamado de seu coração, algo movido pelo 

amor pelo povo brasileiro e pela pátria que vivia. Outro ponto interessante colocado na 

matéria é: “[...] aqueles que amam verdadeiramente o nosso Brasil, seu acendido 

patriotismo e sua impávida bravura de mulher-soldado servem para conclamar todos os 

brasileiros de hoje de compreender que patriotismo é o cumprimento do dever na paz 

e na guerra, e, mais do que isso, é abnegação pelos interesses da pátria, levada até o 

sacrifício da própria vida. ” Neste final da matéria é bem nítido o esforço de fazer com 

que o patriotismo mostrado por Quitéria incentive as pessoas a sentirem o mesmo por sua 

pátria, tanto que a frase final da matéria é “ [...] manter acesso em nosso peito o grande 

amor ao Brasil que iluminou a vida de Maria Quitéria. ” 

A visão que é apresentada da heroína é o ideal defendido pelo exército durante o seu 

desenvolvimento, o ideal de amor, de entrega a pátria, é o que a instituição quer que suas 

tropas tenham e é o que eles querem que a sociedade veja neles. O impacto da sua história 

é algo almejado, principalmente sobre as tropas, como coloca a pesquisadora Cristina 

Wolff: 

“Com alguma frequência, conforme as exigências do momento, o fato de uma 

mulher aventurar-se a portar armas e lutar em uma rebelião não é mal 

recebido, pelo contrário, é usado como incentivo aos homens para fazer o 

mesmo: se até uma mulher é capaz de tamanha impavidez, como ficam os 

homens reticentes? [...], a figura de Maria Quitéria foi explorada pelas 

autoridades como uma maneira de atrair voluntários: uma mulher disposta a 

morrer pelo Brasil incentiva os ‘filhos da pátria’ a também demonstrarem 

bravura” (Wolff, 2012, p.425)26 

 

Como coloca a autora, além de ser enfatizado o seu patriotismo, a heroína é usada como 

uma forma de incentivo aos homens, pois, principalmente naquela época, era quase 

inadmissível uma mulher conseguir fazer algo que era dito ser masculino melhor que os 

homens. A complexidade do ato de homenagear Quitéria é muito grande comparado a 

outros personagens do exército, por ser uma mulher que “quebrou as regras” em prol da 

nação, arriscou sua vida pela sua pátria amada e após tudo isso, após ser condecorada 

                                                             
26 WOLFF, Cristina Schelb. Em armas: Amazonas, Soldadas, Sertanejas, Guerrilheiras. 

In: PINSKY, Carla Bassanezi; PEDRO, Joana Maria. Nova História das Mulheres. São 

Paulo:  Contexto, 2012. 
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pelo próprio Dom Pedro, ela volta suas funções como mulher, volta para casa para ser 

mãe e esposa. A figura de Quitéria, os seus atos, representam muito bem os valores que 

o exército defende e tenta transparecer para a sociedade, a defesa da Nação acima de tudo. 

 

“ Ainda que a trajetória e as escolhas das mulheres retratadas pelos autores 

hispano-americanos não fossem das mais ‘adequadas e corretas’, levando-se 

em conta as regras da sociedade colonial, as narrativas posteriores 

transformaram-nas em heroínas respeitáveis, cujos ‘desvios’ se justificavam 

pelo ‘amor à pátria’. ” (PRADO, p. 46. Apud. COELHO, 2019, p. 121) 

 

Outro ponto importante de ser colocado é a questão das comparações dos feitos da Maria 

Quitéria com Duque de Caxias. Enquanto a maioria dos heróis do exército 

majoritariamente homens, tem os seus feitos em batalha como única justificativa de seus 

heroísmos, com Maria Quitéria não é bem isso que acontece. “[...] a história de Quitéria, 

somente, não possui o mesmo significado, até o momento em que seu desempenho é 

conectado a Caxias. Uma de suas alcunhas é, inclusive, a de que Quitéria é ’Caxias de 

saia’. ” (COELHO, 2019, p.123). Esse tipo de comparação mostra a dificuldade do 

exército em transpor o conservadorismo no qual foi fundado, ao ligar Quitéria com Caxias 

demonstra que somente os atos feitos em batalha, o seu patriotismo, visto aqui que é muito 

citado, sua bravura, suas habilidades, seu heroísmo não é o suficiente para validar e 

transformá-la em um patrono do exército, somente quando é equiparada aos feitos de um 

homem, é aí que realmente se vale o seu heroísmo. 

“ Para o exército, Quitéria representa forma como um soldado deveria ser, assim como 

descreve o que aquela instituição espera das mulheres na sociedade brasileira. ” 

(COELHO, 2019, p.127). O exército utiliza da figura de Quitéria para conversar com a 

sociedade, é a maneira que encontraram de ensinar aos “filhos da pátria” o ideal, o ideal 

de soldado e homem, disposto a tudo pelo amor a sua pátria a, se preciso for, dá a sua 

vida, e o ideal de mulher, que se preciso lutar pela pátria o fara, mas sem esquecer o seu 

“lugar” na sociedade, o de mãe, esposa e dona de casa. 

CAPÍTULO 3: MARIA QUITÉRIA NO SÉCULO XXI 

 

Até o presente momento vimos como a figura de Maria Quitéria foi utilizada no seu tempo 

(1823) e pelo Exército em seu centenário de morte (1953), sempre muito exaltada pelos 

seus feitos em batalha, colocada como heroína, exaltando sua coragem e seus sacrifícios 

em prol do próximo, dos mais necessitados, que neste caso era sua pátria. 
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Nos dois tempos podemos perceber que o principal ponto para cita-la, exalta-la e justificar 

as suas ações é sempre o seu patriotismo, o seu amor e sacrifício pela pátria amada serve 

de combustível para a população brasileira, como podemos ver neste trecho tirado da 

matéria do jornal Diário de Notícias citado no capítulo anterior: “[...] aqueles que amam 

verdadeiramente o nosso Brasil, seu acendido patriotismo e sua impávida bravura de 

mulher-soldado servem para conclamar todos os brasileiros de hoje de compreender que 

patriotismo é o cumprimento do dever na paz e na guerra, e, mais do que isso, é 

abnegação pelos interesses da pátria, levada até o sacrifício da própria vida. ” (Diário 

de Notícias (21 de agosto de 1953), figura 10).  

Mas a questão deste terceiro e último capítulo da pesquisa é como a figura da heroína é 

utilizada nos dias atuais, como as pessoas veem a Maria Quitéria, uma mulher que foi 

para o exército em uma época em que as mulheres não tinham praticamente nem um 

direito e somente deveres, que é retratada diversas vezes como um símbolo patriótico de 

amor pela nação, como ela é retratada em um sociedade onde a mulher tem agora sua voz 

mais ouvida, onde nós lutamos pelos nossos direitos e onde reconhecemos a luta daquelas 

que vieram antes de nós, o principal objetivo é entender como a figura da heroína é 

utilizada como um símbolo feminista. 

3.1 SÍMBOLO FEMINISTA 

 

Para melhor entendimento do uso desta figura histórica como um símbolo feminista nos 

dias de hoje, é preciso em primeiro lugar compreender o que se entende como um símbolo 

feminista, e para isso é preciso entender melhor o conceito de símbolo e o que seria o 

feminismo. 

O símbolo é uma ferramenta usada para representar um conceito, seja ele moral ou 

intelectual, é um jeito de manifestarmos uma ideia, é algo que ajuda a reconhecermos 

algo rapidamente, seja um grupo, uma associação ou um ideal a ser seguido. Pode ser 

uma imagem, como uma bandeira de um pais, ou uma pessoa ou personagem que se torna 

representativa de determinado comportamento ou atividade27 

O movimento feminista começa a surgir na Europa no século XVIII, logo após o fim da 

revolução industrial. A expressão “feminismo” tem a sua origem incerta, segundo 

Michelle Perrot (2019) é atribuída a Alexandre Dumas filho, pois foi ele, que de uma 

                                                             
27 Dicionário do Google. 
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maneira bem pejorativa, usou o termo feminismo como se fosse uma doença, para chamar 

de fracos os homens que “[...] tomar partido de mulheres adulteras, em vez de vingar a 

própria honra. ” (PERROT, 2019, p.154). Para Perrot, a definição de feminismo e de 

feminista é aqueles que lutam pela igualdade entre os sexos.28  

As reivindicações por igualdade não aconteceram de uma hora para outra, essa mudança 

de pensamento vem sendo trazidas desde o renascimento, onde no início da era moderna 

com as mudanças de pensamento, mudanças nas esferas sociais, políticas e educacionais 

acabam formando um cenário propicio para mais a frente as mulheres começarem a 

formular as suas mudanças, as suas reivindicações, mas foi no iluminismo que realmente 

se abriu campo e ideias para vir a se concretizar essas mudanças. 

 

Um ambiente social acolhedor; um grupo de estudos; uma célula política 

lutando pelos direitos dos escravos – tais circunstâncias criaram grupos por 

afinidade nos quais os homens que tinham absorvido a cultura iluminista, que 

lutavam pela abolição da escravatura e pela emancipação da humanidade das 

garras da ignorância eram os mesmos que defendiam os direitos das mulheres. 

(WOLLSTONECRAFT, 2016) 

 

O pensamento de igualdade formado no iluminismo foi o ponto de partida para que muitas 

mulheres começassem a querer reivindicar os seus direitos de igualdade para com os 

homens, o movimento feminista que estava se formando era “ um feminismo que se opõe 

à escravidão dos africanos e indígenas e à escravidão doméstica” 

(WOLLSTONECRAFT, 2016, pag. 11). 

“O feminismo age em movimentos súbitos, em ondas. ” (PERROT, 2019, p. 155). 

Atualmente o feminismo estaria entrando em sua quarta onda. A definição dos cortes 

nessa linha de pensamento feminista se dá por conta das reivindicações, a primeira onda 

foi mais centrada para a mulher conseguirem atingir uma certa igualdade para com os 

homens. A segunda onda já é o que podemos chamar de feminismo radical, pois é na 

segunda onda que se começa a discutir a origem da opressão sobre as mulheres, é onde 

as mulheres começam a entender melhor o que é ser mulher, é também nesta fase que a 

diferença de gênero e sexo começam a serem discutidas. “As feministas de segunda onda 

                                                             
28 PERROT, Michelle. Minha história das mulheres. Editora Contexto. São Paulo. 2019. P. 

154. 
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buscaram identificar a origem da condição feminina — por que somos oprimidas, e o que 

todas as mulheres do mundo têm em comum que justifique estarmos todas, coletivamente, 

em situação pior do que a dos homens, de forma geral? ” (FRANCHINI, 2017.). Nesta 

segunda onda as mulheres também começam a perceber que elas tinham os direitos iguais 

somente perante as leis, já na prática era bem diferente e é nisso que a segunda onda foca, 

tornar real os direitos conquistados durante a primeira onda.   

A terceira onda priorizava a liberdade individual de cada mulher, é nessa terceira onda 

onde os movimentos das mulheres negras, por exemplo, tomam maior força, pois o 

principal ponto dessa onda é que tem mulheres especificas que precisam de demandas 

especificas, por isso nessa terceira onda é muito mais falado sobre a individualidade de 

cada mulher, é muito discutido a diferença entre os direitos reivindicados pelas mulheres 

brancas e as mulheres negras, por exemplo.  

A quarta onda do feminismo seria a que estaríamos vivenciando hoje, com uma ajuda da 

era digital, é uma onda que espalha as suas informações muito mais rápido e que abranja 

muito mais mulheres. “Por isso a quarta onda do feminismo no Brasil é chamada por 

Felgueiras (2017, p. 119) de ciberfeminismo, já que é formada por “jovens militantes que 

foram criadas já na era digital e que compreendem o alcance desta ferramenta de 

comunicação e sabem muito bem como utilizá-la”. A internet criaria uma comunidade de 

mulheres ciberativistas. ” (PEREZ, RICOLDI, 2019, p. 9). Além de ser uma onda 

feminista onde é visto com mais clareza a questão do peso da discriminação com a mulher 

em relação a raça, classe, sexualidade, etc. É chamado de “interseccionalidade”. 

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca capturar as 

consequências estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos 

da subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o 

patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam 

desigualdades básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, 

etnias, classes e outras. (CRENSHAW.2002, p. 177. Apud. PEREZ, 

RICOLDI, 2019, p. 12) 

A luta pela igualdade e pelos direitos das mulheres é algo que sempre teremos que travar, 

pois infelizmente nesta sociedade machista e preconceituosa só a luta faz com que as 

mulheres consigam o que é seu por direito, um papel igualitário na sociedade. 

Para dar mais força aos interesses e ideologias do movimento feminista é utilizado de 

algumas figuras como símbolos feministas, pessoas essas que, ao ver do movimento, seja 

com seus livros, com suas lutas pelo movimento ou, como é o caso de Maria Quitéria, sua 
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demonstração de coragem em quebrar os paradigmas da sociedade, servem como 

exemplo a serem seguidos para aquelas que seguem o movimento e o defendem. 

3.2 MARIA QUITÉRIA COMO UM SIMBOLO FEMINISTA 

 

Como vimos, um símbolo feminista carrega a representação dos ideais do movimento, 

essa luta por igualdade e um lugar na sociedade, a luta pelos direitos da mulher, seja ela 

branca, negra, lésbica ou transexual, e é aqui que entra a Maria Quitéria. 

A heroína é exaltada pelo exército e pelos jornais da época como uma exime-a patriota, 

com um amor tão grande pela pátria que não pode negar ao chamado para lutar pela 

liberdade do país. O motivo de sua exaltação é um pouco diferente do ponto de vista do 

feminismo. “Ela é a nossa Frida Kahlo. Sua história e lutas carregam as das mulheres de 

hoje. E essa popularização da imagem da Maria Quitéria ajuda a tornar sua história mais 

conhecida. Quanto mais, melhor — celebra a historiadora Patrícia Valim, da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA).29” .Para as mulheres e meninas de hoje em dia a 

sua coragem de quebrar os paradigmas da sociedade em que vivia para fazer algo de que 

gostava é o motivo de Maria Quitéria ser uma figura tão forte e inspiradora. 

— É uma figura feminina forte. Ela mostra que a busca das mulheres por 

ocupar espaços é antiga. Maria Quitéria teve que se disfarçar de homem para 

lutar pelo que queria. É a Mulan brasileira — diz Luiza Penha Morato, de 16 

anos, uma das administradoras do coletivo. 

— Ela não queria fazer bordado, culinária, estudar economia doméstica. 

Cresceu solta, andava a cavalo, dominava tiro, era uma mulher esperta e 

inconformada — conta Patrícia Valim. 

— Ela rompeu com várias estruturas. Foi contra o sistema imposto a ela, 

contra o pai, contra um Estado feito por homens e para homens — diz Cris 

Pereira, uma das administradoras do Grupo de Mulheres Lésbicas e Bissexuais 

Maria Quitéria, de João Pessoa.30 

 

                                                             
29 MARTINS, Elisa. '200 + 20': Mulheres e meninas se inspiram em Maria Quitéria, baiana 

que lutou pela Independência. [S. l.], 14 ago. 2022. Disponível em: 

https://extra.globo.com/noticias/brasil/200-20-mulheres-meninas-se-inspiram-em-maria-

quiteria-baiana-que-lutou-pela-independencia-25555842.html. Acesso em: 15 set. 2022 
30 MARTINS, Elisa. '200 + 20': Mulheres e meninas se inspiram em Maria Quitéria, baiana 

que lutou pela Independência. [S. l.], 14 ago. 2022. Disponível em: 

https://extra.globo.com/noticias/brasil/200-20-mulheres-meninas-se-inspiram-em-maria-

quiteria-baiana-que-lutou-pela-independencia-25555842.html. Acesso em: 15 set. 2022 
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A Maria Quitéria é um símbolo feminista que inspira meninas e mulheres na atualidade, 

é um símbolo das lutas feministas, da persistência, coragem e força que a mulher tem que 

ter para conseguir o que quer. 

Nos dias de hoje é possível encontrar ruas com o nome da heroína, como é o caso de uma 

rua em Ipanema no Rio de Janeiro, escolas como o Colégio Maria Quitéria Cívica Militar 

em Itapuã em Salvador (BA), e até cervejas artesanais que homenageiam o seu nome, 

como é o caso da Titobier Quitéria Bohemian Pilsner.  

 

“Como explica um dos criadores da Titobier e hoje proprietário da cervejaria, 

Antonio Bicarato, a ideia com esse novo rótulo era homenagear uma 

personalidade feminina, brasileira, vivida até a década de 1920. “Era 

necessário que tivesse uma biografia cujo legado impactasse a história na 

sociedade como um todo ou em seu campo de atuação e que também servisse 

de exemplo e inspiração para a geração atual”, diz. ”31 

 

Mas um ponto interessante de se notar é que existe uma grande dramatização em relação 

a alguns pontos de sua história, talvez para que tenha mais impacto sobre as pessoas como 

é comentado acima, mas é bem nítido que muitas vezes a sua história é dramatizada de 

uma maneira desnecessária. “Maria Quitéria nunca foi perdoada pelo pai por sua ousadia. 

Se casou, teve uma filha, mas morreu pobre, cega, em uma casinha próxima a Salvador.”32 

Como foi apresentado no primeiro capítulo, o desfecho de sua desobediência perante a 

seu pai foi um pouco diferente do retratado na matéria. 

“ Gonçalo lê, com viva atenção, a missiva imperial. Leve sorriso vai-lhe 

iluminando a fisionomia austera, que compõe a longa barba grisalha. Ao 

terminar de ler, olha a filha com ternura. 

- A benção, pai! - Pede Maria com humildade. 

- T’abençoe Deus, filha minha. Levanta-te! - Respondeu Gonçalo comovido. 

Abriu os Braços. Maria atirou-se neles. As faces encostadas, o olhar 

longínquo, pai e filha estreitaram-se durante longo tempo. ” (LIMA, 1977. P. 

195) 

                                                             
31MARIA Quitéria é a nova personagem da cerveja artesanal Bohemian Pilsner, da Titobier. [S. 

l.], 21 set. 2021. Disponível em: https://www.abcdacomunicacao.com.br/maria-quiteria-e-a-

nova-personagem-da-cerveja-artesanal-bohemian-pilsner-da-titobier/. Acesso em: 15 set. 2022 
32 MARTINS, Elisa. '200 + 20': Mulheres e meninas se inspiram em Maria Quitéria, baiana 

que lutou pela Independência. [S. l.], 14 ago. 2022. Disponível em: 

https://extra.globo.com/noticias/brasil/200-20-mulheres-meninas-se-inspiram-em-maria-

quiteria-baiana-que-lutou-pela-independencia-25555842.html. Acesso em: 15 set. 2022 
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Como podemos notar neste trecho do livro de Lima, o pai aceita sim ela de volta, a perdoa 

e a recebe de braços abertos em casa. Claro que temos o fator de que existia a carta do 

próprio D. Pedro pedindo que o pai a perdoasse, mas colocar que o pai nunca a perdoara 

é fora da real história. Essa colocação, de que o pai não deu o seu perdão a Maria Quitéria 

pela sua ousadia, é uma forma de aumentar o peso de seus feitos, faz com que o sacrifício 

que ela fez tenha mais impacto em quem está escutando sobre a sua história. “— Ela 

pagou um preço altíssimo pelo que fez. Mas resgatar Maria Quitéria hoje mostra a 

meninas e mulheres que não existe só casamento ou maternidade. Mostra que elas podem 

viver essas experiências se quiserem, mas que existem muitos caminhos possíveis.”33  

É inegável que ela quebrou padrões ao se alistar no exército, é inegável que a sua coragem 

em se inserir em um ambiente totalmente masculino e de confrontar as regras impostas 

as mulheres da época é algo inspirador, e só esses feitos já são suficientemente admiráveis 

para fazer com que sua história de vida seja exaltada, sem a necessidade de dramatizar 

algumas partes para ficar mais “comovente” a quem ouve. 

A heroína baiana é uma inspiração para o movimento feminino, é um verdadeiro símbolo 

feminista, pois seu ato de resistência contra o sistema masculino da sociedade é notório, 

mas devemos sempre lembrar que o objetivo dela não era esse, ela não tinha vontade de 

quebrar esse paradigma da sociedade em relação a mulher, ela queria lutar pela liberdade 

do seu país, por amor à pátria, como é colocado diversas vezes nos livros bibliográficos 

sobre ela. Contextualizando historicamente os seus feitos, ela quebrou padrões e regras 

impostas as mulher pela sociedade do século XIX, mas não por acreditar em uma luta das 

mulheres ou coisa parecida, e sim por que era algo que ela queria do fundo do seu coração 

fazer, por mais que fosse algo intitulado serviço para homens. 

Ela é um símbolo feminista, uma inspiração de coragem, força, persistência e acima de 

tudo nos mostra que devemos seguir os nossos corações, mesmo que isso signifique 

quebrar uns padrões aqui e ali. 

 

                                                             
33 MARTINS, Elisa. '200 + 20': Mulheres e meninas se inspiram em Maria Quitéria, baiana 

que lutou pela Independência. [S. l.], 14 ago. 2022. Disponível em: 

https://extra.globo.com/noticias/brasil/200-20-mulheres-meninas-se-inspiram-em-maria-

quiteria-baiana-que-lutou-pela-independencia-25555842.html. Acesso em: 15 set. 2022 
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CONCLUSÃO 

 

Maria Quitéria de Jesus é uma figura histórica magnifica, toda a sua história, sua força e 

coragem de seguir o que gostava de fazer mesmo contra as ordens de seu pai e contra o 

padrão imposto pela sociedade é algo admirável e inspirador. 

Infelizmente é uma personagem com pouco estudo e pouca visibilidade no campo 

acadêmico, até conseguimos encontrar algumas monografias mais recentes, como a 

dissertação de mestrado de 2019 de Coelho e o trabalho de conclusão de curso de 2021 
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da Suelen Andrade, mas sempre voltadas para, ou o tempo em que ela viveu, ou referente 

a homenagem do exército, é difícil encontrar fontes que se refiram a ela nos dias atuais, 

como as pessoas a vêem. 

O principal objetivo deste estudo era analisar as diferentes visões da heroína através do 

tempo. No seu tempo, 1823, inicialmente achei que, por ser uma mulher entrando no 

exército em uma sociedade extremamente machista, ela iria ser rechaçada e recebida de 

forma negativa pelas pessoas, mas ao contrário, as pessoas receberam-na bem, tanto que 

ela vai até D. Pedro para receber a Insígnia de Cavalheiro da Ordem Imperial do Cruzeiro, 

os jornais da época exaltam a sua bravura, coragem e seu amor à pátria. Maria Quitéria é 

recebida como heroína em uma sociedade onde a mulher não tinha direitos, onde o seu 

dever era cuidar da casa e dos filhos. É importante salientar que ela tinha elementos bem 

significativos ao seu favor, como o de ser de filha de fazendeiro e de saber lidar com 

armas melhor que alguns homens da época, esses elementos fazem com que o exército 

não pudesse rechaça-la ao descobrir que era mulher, por mais que infringisse os padrões 

da época, o exército precisava de mãos habilidosas para o combate, é até colocado em um 

trecho do livro de  Lima (1977) que o comandante após descobrir que ela é mulher, 

dedurada pelo próprio pai, fala que “[...]. O Brasil, neste momento, precisa de gente assim. 

O sexo não importa. ” (LIMA, 1977.p.116), ou seja, ela é sim merecedora dos seus feitos 

por tudo que lutou, por sua coragem e bravura demonstrada em batalha, mas a 

probabilidade do desfecho dessa história ter sido diferente se fosse em outra época ou em 

circunstâncias mais brandas é bem possível. Essa afirmação não desmerece em nada os 

feitos da heroína, pois sem o seu desejo de lutar pela pátria e sua coragem em “dar a cara 

a tapa” não teríamos tido a primeira mulher soldado, a heroína da Bahia. 

Já em 1953, quando é rememorada pelo exército, ao ser homenageada e se tornar patrono 

do mesmo, a figura da Maria Quitéria é extremamente exaltada pelo seu patriotismo e 

pela sua coragem em batalha, além de ser retratada como uma mulher ideal, aquela que 

luta pelo pátria amada, mas que não deixa os valores de boa mulher de lado. O exército 

utiliza da imagem de Quitéria para incentivar as suas tropas, para mostrar a eles que é 

esse modelo de soldado que o exército quer, é aquele amor e patriotismo que é preciso. É 

visível até nas matérias dos jornais, que dão a entender que todo o povo deveria seguir o 

exemplo patriótico de Quitéria. Na questão dos valores da boa mulher, é mencionado e 

enfatizado que ela, Maria Quitéria, após vencer em batalha volta para casa para cuidar da 

família, casar e ter filhos, ou seja, após seguir seu coração e lutar pela grande família (a 
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sua pátria) ela volta para cuidar da sua família, sem deixar de lado o que as mulheres da 

época deveriam se importar, com o bem-estar da sua família. Além de servir como 

exemplo do ideal de soldado ela também servia como o ideal de mulher que a sociedade 

queria. É interessante notar que o exército encoraja as mulheres a ajudarem a pátria, mas 

ao mesmo tempo “puxam as cordas” para que essas mulheres não saiam muito do padrão 

que a sociedade impôs a elas, elas podem lutar pela sua grande família (a pátria), mas sem 

esquecer de seus deveres como mulher e para com sua família. É muito nítido que o 

exército não consegue somente homenagear Quitéria por ser quem é, uma mulher- 

soldado, eles necessitam “apoiar” os feitos dela a um homem como fazem com Duque de 

Caxias. Há um trecho da pesquisadora Cristina Wolff que descreve exatamente o que o 

exército pretendia ao usar a imagem da heroína: “[...], a figura de Maria Quitéria foi 

explorada pelas autoridades como uma maneira de atrair voluntários: uma mulher 

disposta a morrer pelo Brasil incentiva os ‘filhos da pátria’ a também demonstrarem 

bravura” (Wolff, 2012, p.425). 

Como mencionado anteriormente, é bem difícil de encontrar fontes para falar da figura 

da Maria Quitéria nos dias de hoje. Mas nos dias de hoje ela é retratada como um símbolo 

feminista, e aqui eu quero salientar o símbolo e não uma mulher feminista, pois como 

símbolo ela realmente é uma personagem que se encaixa, pois sua história, sua coragem 

e força em seguir o que queria, quebrando assim padrões da sociedade em que vivia, é 

muito inspirador para meninas e mulheres que conhecem sua história, mas quando afirmo 

que ela não é uma mulher feminista quero dizer que ela não tinha a intenção de quebrar 

esses padrões, a luta dela não envolvia melhorias para a vida das mulheres,  não era por 

esse motivo que ela resolveu ir lutar, ela queria sim defender a sua pátria, a sua casa, ela 

queria lutar pela independência de seu país, consequentemente ela veio a quebrar padrões 

que a sociedade da época impunha as mulheres, mas isso não quer dizer que era algo que 

a própria Maria Quitéria almejava. Saliento ainda que se não tivesse acontecido a 

independência do Brasil, Maria provavelmente teria ficado na sua terra natal e continuado 

sua vida sem muitas aventuras, pois como afirmado anteriormente, ela não foi lutar por 

mudanças para a mulher, mas sim para mudanças para o país no geral. 

É preciso ainda muita pesquisa sobre essa figura, precisamos aprofundar mais sobre a 

questão feminista entorno da Maria Quitéria, é inegável que ela tem relação com o 

movimento feminista, mas é preciso mais estudos e pesquisas para melhor entendimento 

de como é essa relação, e de como ela agiria nos dias de hoje. 
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Maria Quitéria é uma personagem muito interessante, o modo como ela é retratada e 

utilizada, a forma como a sua história se encaixa em diferentes cenários nos traz diferentes 

mensagens, é cativante. É uma personagem que deveria ser relembrada sempre que 

possível, não só no Nordeste, onde é mais celebrada, mas também no resto do país, pois 

uma figura tão rica assim deveria ser conhecida por todos. 
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